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lntroduç:lo 

Diver-sos .aut.or-esCi> têm apontado que _o Br-asil par-ece ter- muitas 

das condiçaes necessárias à ger-ação de tecnologia, embor-a esteja muito 

afeito à tecnologia importada~ seja inexper-iente em sua geraç:io e precise da 

presenc;a de alguns aspectos positivos e indutol"'es do desenvolvimento 

tecnológico. 

Estes ''aspectos· 

tecnológico• sSo justamente 

por objetivo investigar os 

tecr.ologia., por- parte das 

desenvolvimento br-asileir-o. 

infor-mática (computador-es e 

positivos e indutivos do desenvolvimento 
o centro de atenç~o deste tr-abalho que tem 

e:lementos deter-minantes da ger-açSo local de 
empr-esas industr-iais., no atual est~gio de 

tomando-se para estudo duas inddst.ri.as: 

per-ifér-icos) e automobiUstica. selecionadas por 

apresentarem situaçe:es distintas em relaç~o a três conJuntos de fatores 

que concorrem para determinar a ~er-ac;:lo. ou nSo. de tecnologia.. quais 

seJam= 

a) os relacionados às condiç8es estruturais da indústr-ia; 

b) os que decor-r-em das estratégias de concorrência entre as 

empresas; e 

c) r-eferidos às polfticas adotadas pelo gover-no., principalmente as 

que dizem resPeito ao desenvolvimento tecnológico. 

Par-a alcançar o objetivo proposto foi necessário r-eunir informaç:e:es 

a respeito dos três aspectos apontados como relevantes~ para cada uma das 

indústrias selecionadas. 

O Capítulo I apresenta uma breve revi$20 bibliogr~fica de aspectos 

te6ricos a respeito dos deter-minantes da geraç::lo de tecnologia, por parte 

de empresas industriais com o intuito de oll,ter um maior domínio dos 
conceitos relevantes para a análise pretendida -.. bem como de aspectos 

relacionados à especificidade do Brasil no que se l!"efere a esta quest:lo. 

(I) Ver .. por exemplo .. CASTRO .. Cláudio Moura. t POSSível uma tecnologia m.ade 
In Brazil. ~~ .e. Planejamento EcooOmk!!t_ Rio de Janeiro, 14(3): pp, 
723-772, dezembro de 1984. 
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O Capítulo li contém o resultado do estudo de cas:o d.a inóúst~'·i..::: de 

computador-es e periféricDs. Inicialmente apr-esenta um br-eve panoP.ama da 

s.itua.ç;lo atual dessa indústria no Brasil. destacando-se os asPt:ctos 

relacionados ao tamanho do mercado. às fontes de tecnologia utili:z.adas. acs 

r-ecursos financeiros e humanos e .à tendência recente à for•ma;;;:~o de 

acor-dos de cooperaçao. Em seguida procura mostr-ar como, nessa inddstria, 

as características identificadas anteriormente. juntamente com a forma de 
atuaçêio do Governo nesta área. atr-avés da Política Nacional de Informática. 

atuam (n~o isoladamente. mas em conjunto) no sentido de detePminar- o atual 

ntve:1 e características da .seraç:io local de tecnologia n.a indústr-i.a de 

computador-es e periféricos. 

O Capítulo III contêm o resultado do estudo de caso da inddstria 

automobilística. A1=1resenta um breve panorama dessa indâ.stria no Brasil e 
Suas caracterfsticas ger-ais, procurando mostrar que algumas dessas 

caractertsticas vigentes atuam no sentido de nSo contribuir 1=1ara o 
desenvolvimento local de tecnologia. Por outro lado.. Procura mostrar 

-também como o Pr-o~lcool e a Surge] (empresa de capital nacional> atuar-am 

no sentido áe promover alguma capacitaç~o tecnológic.a local. 

Finalmente. o Capftulo IU a1=1r-esenta algumas consideraçe:es finais 
acerca dos determinantes da gera;~o local de tecnologia a partir do 
confronto dos resultados obtidos nos dois astudos de caso realizados. 

'I 
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DETtõRNIIIAHTES DIA 6ERAÇ:IO DE TECHOLOGIIA• ASPECTOS 

TEéRICOS E ESPECIFICIDADES DO BRASIL 

1.1. Determinantes da Geraç:lo de Tecnologia: Aspectos Te45ricos 

O progresso econômico pode ser carac:t.eriz.ado como um processo 

evolutivo que advém principalmente do "novo••, ou seja, novos bens de 

consumo, novos métodos de produção, novos meios de transporte, novos 
mercados .. novas formas de organização industrial e novas tecnologias que a 

empresa capitalista cria, revolucionando a estrutura econômica a partir de 

dentro, destruindo a velha e criando a nova ("destruiç~o cr-iadora") <1>, de 

tal forma que se pode dizer que a inovaç~o <em geral) é o motor do sistema 

capitalista. Para os objetivos da presente dissertaç~o cabe destacar os 

aspectos relacionados ~ inovaç~o tecnológica~ ou seJa~ ap progresso 

tecnológico~ que~ 

intera;;6es entl"e 

no capitalismo 

a base técnica 

industrial, "constitui um 

do sistema pr-odutivo e 
resultado das 

as formas de 

concorrência em vigor• (2). Assim1 o processo de mudança tenológica, de 
renovac;:ão- periódica decorrente do progresso tecnológico· acarreta. por parte 
das empresas~ a adoc;:ão de determinadas estratégias onde sua sobr-evivência 

e crescimento dependem de Slla capacidade de adaptaçSo ao ambiente externo 
em ráPida mutaç:ão e de sua caPacidade em mudâ-Jo. 

Esta seoe;!'o trata de alguns aspectos teóricos das inovasses 

tecnológic:as e objetiva contribuir para uma maior clareza da quest:io dos 

determinantes da gerac;~o de tecnologia. Em primeiro lugar, procura 

distinguir entre indtlstrias geradoras e indústrias absorvedoras de 

(I) SCHUMPETER, Joseph ·A. ; .kàP;talismo4 SqdaHsmo .e Dgmocc-.acja. Rio de 
Janeiro, Zahar, 1984~ cap. VIl. 

(2) ARAdJO Jr., José Tavares de. Tecoolo9.i,L Coocorrêocia .e. Mudao~_.a 
Estruturai, S. ..E.imeriéncja lirasile;jra Re;ce;ote. Rio de Janeiro lPEfi/)HPES~ 

1985, p, 17. Cabe esclarecer os dois conceitos utilizados por ARAúJO em 
sua deflnlsdo de progresso tecnol6gico: 

Base técnic:.a= entendida como o acervo d:e conhecimentos composto 
pelos princípios or-d.enadores da org.anizasSo do processo de trabalho 
necessário à pr-odus3o de mercador-ias;: e 
- Formas de concorrência• entendida como o conjunto de estratégias de 
crescimento das firmas possíveis de serem formuladas .a partir de uma 
determinada base te!:cnic:.a. 
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tecnologia. Em scg:...'.id~ apresenta os diferentes tipos de estratégias 

tecnol6gic.as adotadas PE:l.as €mPr-esas. 

1.1.1. &e .. .açlo e absorç:.lio de inouaçfJes t.ecnol6gicas 

Pode-se distinguir duas s:itu.aç5es bâsicas no que diz respeito à 

po!lic;:lo que uma indústria ocupa l!!m rl!lao:;:lo ao prosre::s5o t.ecnolósico <3>. Há 

aquelas indústrias que têm um car.áter mais especificamente gerador- de 

tecnologia e aquelas que têm um car"ter mais especificamente .absorvedor 

de tecnologia. ~ preciso frisar entretanto .. desde logo,. que esta n~o é uma 

classificac;:~o rígida~ uma vez que h.á~ também .. indllstrias que se colocam ao 

mesmo tempo como geradoras e abso~;vedor-as de tecnologia. 

As indClstrias que têm o controle sobre a direç~o e a intensidade 

do progresso tecnológico, no sentido de que sSo elas que produzem as 

inovaçaes ( 1'pr-ogr-esso técnico end6geno•) (4) slio 

tecnologia-. Nestas indústr-ias, o controle -sobre .a 
indústrias gerador-as de 

ger-a;;So de tecnologia é 

utilizado como poderoso instr-umento estr-atégico por parte das empr-esas, 

que buscam, assim, manter e, se possível, ampliar suas parcelas de mercado. 

A esse respeito vale dizer que, a nível d.e instrumento estr-atégico .. 

variável tecnológica (inovaç6es) possui um 
sentido de que as parcelas de mercado das firmas que têm acesso à 

(3) ARAUJO JR. (1985), .<>e.ill.., p. 18. 

(4) ARAUJO JR. <1985), lpc rlt.. 

(5) ARAúJO JR. José Tavares. f..c:..ogresso Jécojro .e. Formas .de. Coocorrêoci.a: 
Um Estudo de caso sobr-e a 1ndãstr-ia do Vidr-o, Rio de .Janeiro, IEI....-UFRJ, 
1982'. (Discuss!o 12') Caps. 3 e 4. 
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. • . ' . (6) 't 
movaç.c~o pr1mor-1.a es: ~o permanentemente ameaçadas, no médio e no .longo 
Prazo~ pe:la concorrência. 
item (1.1.2.>. Por ora. o 

Este assunto. entretanto. ser.é 
que det.Je ficar c:laro ê que 

tratado no Próximo 

há inddstri.as que 

comandam o processo de gerac;~o tecnol69ica - e,. nessas indô.strias .. para 
fazer frente ~ concorrência.. as empresas lfderes devem manter-se bem 

situadas nesse processo - e há indústrias para as quais o progresso técnico 

lt predomin<Snt.e:ment.e uexôgeno 11 (7), no sentido de ~:~u.e s:io cons:umidora5 de 

inovaç8es. ou seja, elas se utilizam .. para seus processos produtivos, de 

inovac;:ESes tecnológicas realizadas em outras indústrias (as indÇ!.strias 

geradoras). Neste caso .. o controle sobre a gerac;~o tecnológica está fora do 
alcance destas indO.strias, de maneira que estas ficam subor-dinadas ao 

andamento do progresso tecnol6gico. O exemplo c:lássico, mencionado neste 

caso., é o d.a indústria têxtil- que se utiliza de inovac;:es:es da indústria 

química e do setor de bens de capital, pr-incipalmente. 

Finalmente, convém observar que a c:lassificac;:io das indústrias em 

gerador-as e absorvedoras de tecnologia além de n~o ser- rígida, no sentido 

de que há indústrias que atuam tanto como gerador-as e absorvedoras de 

t-ecnologia, t.ambém muda com o. passar do tempo <S>. Como exemplo temos 

que o período compr-eendido entre 1780 e meados do século XIX é 

caracteri:zado como a época do prevalecimento do conhecimento Prático sobre 
o cient.ffico. O centro gerador de novos conhecimentos que permitiriam 

(6) Jnovac;ees prim-ár-ias s~o aquelas que alteram !"'adicalmente a concepç~o 
da base tlécnlca em vigor- e inaugul"'am um processo schumpeter-iano de 
destruiç:io criadora. As inova!73E!S pr-imárias são fruto dos esforços: das 
empr-es.as Hder-es, em vista das condiçtses de concorr-ênci.a~ em assegurar­
o controle de s;uas parcelas de mercado. Inov.a;;Ses primárias; referem-se 
a pr-ojetos ambiciosos, cuJos ter-mos de refer-ência sao menos precisos, 
mas que podem implicar em transformac;6es radicais na estrutura da 
Indústria. Por outro lado, inovaçees secund.ér-ias s~o aquelas destinadas 
.a elevar a eficiência das rotinas produtivas vigentes ou ampliar o 
escopo dos princípios ordenadores da base técnica. As inovaçe:es 
secundárias s:g!o destinadas, ent:g!o, a desenvolver as técnicas e os 
p!"'odutos existentes, com vistas a melhorar os resultados da lntroduç;o 
da inovac;~o primária. 
Fonte= ARAUJO JR. <198~), .2.P.....&..i.L seç~o 1!.4 e ARAüJO JR. <1982), .Q.P~ 
caps. 3 e 4. 

(7) ARAUJO JR. <1985), ge.QL, p. 18. 

(8) Ve~ ARAUJO J~. (1518~), p. 38-44. 
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aY.anc;;aJ"' a mecanizac;~o estava r-estrito ~s atividades produtivas dil""etas. A 

partir do momento em que a produc;ão de equipamentos se transformou numa 

atividade especializada e independente da produç~o de bens de consumo. ngjo 

Só o l""itmo das inovaç8es tornou-se mais int.enso 1 como o poder de comando 

sobre o cur-so do progresso técnico foi transferido dos usu.ários de 

máquinas para os fabricantes de bens de capitaL Por outr-o lado. a segunda 
metade do século XIX Pode ser car-acterizada como a época em que o papel 
da indll.st.ria de bens de capitaL como centro de convergência tecnológica .. se 

torna relativo, um.a vez que o veículo do Pl""ogr-esso técnico passa a estar 
ligado à eKploraç~o de conhecimentos de engenharia de projeto e âs 

atividades de pesquisa e desenvolvimento. Assim., os conhecimentos tácnic:os e 
cient(fic:os passam 

competi"i~O. 

a ser utilizados como poderoso 

1.1.2. Inouaç3o t.ecnol6gica e estratégias das 'firmas 

instrumento de 

lnicialmentes é nl8'cessário apontar o caráter transit6rio do poder 
que as irlovac;8es primárias conferem :.s empresas Hderes de uma indústria. 

Quando uma firma líder de uma determinada indústria realiza uma inovac;~o 

primária. esta lhe confere uma vantagem frente ~s ·demais firmas dessa 
indl&stri.a que n~o detêm o conhecimento tecnol6gico e científico de tal 
inovac;:ao. Dur-ante um cer-to perfodo de tempo., a(s) firma(s) que detém o 
conhecimento tecnol6gico da inovac;~o primár-ia irá(~o) usufruir de vantagens 

adicionais sobre as demais firmas .. que se tr-aduzem., em geral~ na obtenor;ão 
de super-lucros provenientes do acesso exclusivo .à inovaç~o primâria. Além 

disso~ a firma detentor-a da inovac;:lo primária pode realizar inovaçe:es 
secl.lndárias que garantam a consolidac;:io da inovação primár-ia ampliando suas 

possibilidades de uso. Com isso~ há uma concentra•;-ão do mercado em favor 
da empresa detentor-a da inovaçio primária. lsto quer dizer que a variável 
tecnológica assegur-a eficient.ef'(lente .as parcelas de mercado agindo como 
poderoso instrumento es.tr.atésic·o. Entretanto. após um certo período de 

tempo~ há uma difusao das inovac;:8es p.ara o conjunto da indO.stria (ou seJa~ 

as inovac;Ses s~o absorvidas por outras firmas)~ pr-ovocando, assim. uma 
desconcent.rac;~o do mercado e. por conseguinte~ uma erosão do poder das 

empresas líderes. Haverá, ent~o. por parte das empresas líderes~ novos 
esforços em pesquisa e desenvolvimento <P &. D) vis.ando a obtenc;~o de uma 

nova inovação pr-imária que lhes permita recuperar- a eficiência de seu 
instrumento de poder-. Caso esta nova inovaçio 'primária produza os 
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resultados esperados ocorrerá um novo ciclo <9>. 

;.s condic;Ses de concorrência obrigam as firmas a investir uma 

determinada parcela CIO) de seu faturamento em pesquisa tecnológica a fim 

de .assegurar suas parcelas de mercado. 11 Abster-se de inovar é morrer'"<U>_ 
As firmas que n~o se emPenham na inovac;~o de processos ou produtos n3o 
sobrevivem1 uma vez que os concorrentes ocupam o mercado com inovac;ees 

de produtos ou processos melhores e mais baratos. É Justamente para n3o 

ser passado para trás, ou seja~ para nao permitir .a eros::lo de seu poderio~ 

garantindo assim suas parcelas de mercado.. bem como novas fatias de 

mercado, que a firma direciona seus interesses para a busca de inovac;e:es. 

A empresa é_, ent:lio1 pressionada a manter-se atualizada_, podendo 

seguir um elenco de estratégias alternativas. Segundo FREEMAH <12> .. existem 

seis diferentes tipos de estratégias que a emPresa pode adotar com relaç~o 

à inovaç~o tecnológica: ofensiva~ defensiva~ imitativa_, dependente~ tradicional 

e oportunista. Esta classificaç:lo n:lo é rígida sendo possível~ e muitas vezes 

desejável, para uma firma1 seguir mais do que um tipo de estratégia 

(diferentes estratégias para diferentes produtos, por exemplo) ou mesmo 
mudar de estratégia, dependendo para 
e de seus interesses. A capacidade 

isso de certas condiç5es necessárias 
inovadol"'a da firma n~o é livre ou 

arbitrária~ mas existem limites uma vez que o acesso à tecnologia é limitado~ 

havendo, aind-a, a necesSidade de amplos r-ecursos técnicos.. de pessoal 

(recursos humanos qualificados) e, 
estratégia que uma firma pode 
influenciada pelo contexto nacional 
ou n:lD facilitar a sua expans~o. 

principalmente.. financeiros. Ademais, .a 
ou deseja perseguir é fortemente 

e pela política gover-namental que podem 

(9) Para uma discuss:ftio mais detalhada acer-ca do caráter transit6rio do 
poder- que as invaç::eses tecnológicas conferem às empresas inovadoras, 
apresentada sucintamente acima, ver AR~UJO JR. (1:985), .Q.P~ ... seç~o 11.4 
e ARAUJO JR. <1982), 2~. caps. 3 e 4. 

(10) Esta parcela pode ser maior ou menor dependendo do tipo de indústria 
em quest:ao - mais ou menos intensiva em tecnologia. 

CU> FREEMAH.. Christopher. .Ih& Ecooomics .Q.Í. Industrial [aoovatjoo. First 
published in 6reat Britain in 1982 by Francer Pinter <Publishers) Limited. 
Second Edition1 The MIT PressJ Cambrid9e1 Massachus:etts1 1982, cap. 8. 

(12) FREEMAH. OP.cit .. cap_ 8. 
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Cabe agora explicitar, ainda segundo FREEMAH. cada uma das. seis 

difer-entes estratégias acima mencionadas.- de modo a tornar mais clara .a 
liga;;~o entre inovaçtSes tecnológicas e estratégias das fif"'mas. 

a) Estratégia ofensiva. o objetivo da estratégia ofensiva é a 
liderança técnica e de mercado atf"'avés do Pioneirismo na introduç~o de 
novos: produtos e/ou processos em relaç~o aos concorrentes. H.á estreita 
r-elação com ciência e tecnologia, de modo que a atividade de PS.D tem papel 

crucial. t!t firma deve ser. l'ortanto, altamente intensiva em PtD e recursos 

humanos <científicos e técnicos) qualificados.. de modo a garantir seu 

pioneirismo na aber-tura de novos mercados. Um ponto <:~ue n:i!io se pode 

esquecer é de que as firmas realizam estas atividades de P&-D na busca de 
resultados aplicáveis comercialmente. embora deva estar Preparada para 

adotar uma vis:io de longo prazo e ir-correr em custos e riscos elevados. 

b) Estratégia defensiva: Â firma tem a intenc;~o de se manter em 

igualdade de condiç6es tecnológicas para enfrentar seus comPetidores. Htio é 

pioneira mas n~o fica para trás~ além de que é intensiva em Pt!.D e orientada 

para melhoramentos no produto original <inovaçt~:es secundárias). Também 
emprega grande proporçaio de recursos humanos qualificados, bem como se 

utiliza de serviços de informa.:;:tio técnica e científica. Há necessidade de 

acompanhar a evolu.ç~o tecnológica para n:io ser expulsa do mercado. Quanto 
a este tipo de estratégia deve-se observar que é mais característico de 
firmas de pa{ses industrializados menores que nlo podem arriscar-se a uma 
estratégia ofensiva ou que ntio desfrutam de um meio científico ou de 

mercados elevados. 

c) Estratégia imitativa: Os limitadores baseiam-se no trabalho 
pioneiro dos outros. Há com isso vantagens tais como= custos salariais 
menores. custos menores de investimento, materiais, insumos, custos 

menor-es. nSo há pesados gastos em P&.D nem em recursos humanos. Desse 
modo, a nio ser que os imitadores usufruam de privilégios ou de uma 

proteçSo de mercado significativa eles devem apoiar-se em custos infer-iores 

para se manterem competitivos. 

d) Estratégia dependente• Envolve um papel subordinado ou de 
satélite em relaçtio a outras fir-mas mais fortes. A fif"'ma dependente é com 
freqüência uma sub-contratada ou mesmo uma sub-subc:ontr.atada que n:io 
possui nenhuma capacitaçl§o em Pi-D e nlo t.em iniciativa em termos de 
projeto de pr-oduto. raramente detendo qualquer inovaç5o. As mudanças 

dependem das exigências das firmas maior-es. com as <:~u.ais mantêm vínculos 
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como fornecedora. 

e) Es:tcatés;i-ê~! tr-adicional: Hest.e caso n:êlo há necessidade de 
alterac;:ees no produto, nem presstses 

concorrentes. Falta capacidade t.écnica 

decorrentes de modismos. 

tecnol6gic.as por parte 

e .as únicas mudanças 

dos 

5~0 

f") Est.rat.ésia oportunista (ou de nicho): Existe sempre a 

possibilidade de uma nova oportunidade em um novo mercado em rápida 

mutaç:êlo. Oferece-se um ~roduto ou ser-viço que ninguém .antes pensou em 

fornecer, sem ter-. entretanto., que incorr-er em esforços de P&.D 

intra-muros. 

1.2. Consideraçaes Gerais Acerca doS Determinantes da Geraçaiio de 
Tecnologia no Brasil 

_o Brasil parece ter- muitas das condiç6es necessárias à gerac;~o de 

t.ecnologia, embora esteja muito afeito à tecnologia impor-tada. sej.a 

inexperiente em sua gera;;:êlo e precise da presença de alguns aspectos 

positivos e indu.tores do desenvolvimento tecnológico <13>. 

Entr-e as condiçees necessárias figura a existência de um parque 

industrial razoavelmente completo, de uma infra-estrutura industrial. 

política, financeira, soc:i.aL científica e tecnológica indu tora do 

desen\.lolvimento tecnológico. Também é rele\.lante uma experiência acumulada 

na u.tilizaç~o de tecnologia industrial, ou seja. um certo "·convívio" com .a 

tecnologia, se bem que, em alguns casos, essa experiência seja mínina <ex= 

aeroespacial)_ 

A fase de substituiç~o de importaçaes pela qual o Brasil passou no 

decurso de sua his:t<Sria (14) e que aparece como única opc;:lo de se inici.ar 

(13) Ver-. a respeito. CASTRO, Claúdio Moura. É possfvel uma têCI"Iologia 
In Brazll. ~.!.L.is..a .e. Pl.anE'!j.amento EconOmjc:o. Rio de Janeiro, 
7e3-772, dezembro de 1984. 

ma de 
14(3), 

(14) Uer, por- exemplo TAVARES. Maria da Conceiç~o. .D.a Sllhst.jtui:r;h .da 
.ImP.:orta~e>es: ao C,apjtaljs:mo Fjoaocejro. Rio de Janeiro, Zahar, 1974. 
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utr. proc@sso d@ industri.alizac;~o~ Yisto que num pr-imeiro momento~ o Brasil 

n~o tinha condiçe;es de gerar a tecnologia necessária para suprir esse 

processo 
embutida 

exemplo~ 

momento, 

(lS) 
é um modo de se adquirir •conYivéncia" com a tecnologia 

nos equipamentos~ componentes e produtos importados. Como 

podemos citar a inddstria de informática onde~ num primeiro 
foi necessário import.ar tecnologia <e ainda é_, em certos casos, 

como por exemplo os circuitos integrados) para que depois se iniciasse um 
processo de geraç~o de tecnologia nacional nessa área. 

Além desse processo histórico (decorrente.. em síntese, do caráter 

tardio da industrializac;:So brasileira) que influiu na continuidade da 
import.aç~o de tecnologia, verifica-se que a presença do Estado se faz 

necessária na criac;:l:o de infra-estrutura .. incentivos e Proteç~o para que as 

indó.strias invistam em tecnologia. Por exemplo, as universidades e centros de 
pesquisa precisam de maior apoio governamental para que se forme recursos 

humanos: qualificados a atuar no desenvolvimento científico e tecnológico. 

P_or outro lado, os investimentos em Pesquisa e desenvolvimento (Pt.D> 
tém que se mostrar .atrativos para as empr-esas. O desenvolYimento 

tecnológico depende. em muito. da perspectiva do emPresário no que diz 

respeito .à existência de vantagens que o induzem a irivestir na geraç3o de 
tecnologia. •... na ausência de for~es incentivQs~ a tecnologia estrangeira 
será preferida. Esforços domésticos somente encontrar~o sucesso quando 

barreiras n-aturais ou artificiais os protegerem da competic;:lo externa ... •<16 >. 

A reduzida escala de produc;:to e a instabilidade da demanda tornam 
mais vantajoso para o produtor recorrer à compra de tecnologia no exterior 

do que investir internamente em PI3.D~ o que implica em altos custos e altos 

riscos <17). Os gastos necessários .à geraç!io de tecnologia seriam altíssimos_. 

acima portanto das condic;i!'es ela maioria das empre-Sas nêfcionais, .allém de que 

esses gastos podem mostrar-se- duvidosos quanto aos resultados obtidos. Em 

(15) Tentar gerar a tecnologia necessária implicaria num atraso de muitos 
anos em relaoc;.ao aos países mais avançados. Além disso nlllio havia 
condiç8es nem incentivos para se criar uma tecnologia na;;:ional. 

(16) CASTRO, J>J>~ p. 739. 

(17) BIATO, Francisco ~.; GUIMARS'ES, Eduardo A.~.,; FIGUEIREDO, Mari.a Helena P. 
a_ t.caosfecênd.a d..i. tecoolo9..ii:; nn Rr.aãjl. Rio de .Janeiro~ IPEA - Série 
Estudos Econômicos p.ara o Pl.anej.amento n.ll 4, cap. II, 1973. 

'T 
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geral, Para as empr-esas nacionais n~o têm sent.ido econômico investi!"" em 

t.ec~ologia, pois a estrutura de preços e de mercado n~o cria condic;5es 
favoráveis às inov.ac;a;es: tecnológicas. Por- exemplo~ existem certos pr-odllt()s 

seriados que n::lo sgo feitos no Brasil simplesmente porque o mercado n~o 

representa demanda suficiente (e aqui se observa a imPortância das 
economias de escala), sendo necessário recorrer à importação dos 

mesmos<18 >. 

• A imPortaç3o de tecnologia também se imp6e como exigência das 

condiçaes de concorrência entre as empresas. u.ma vez .que é necessário 

decorrer um ce:rto perfodo de tempo para realizar as atividades de P&.D e 
iniciar a produção do novo pr-oduto/processo. Na concorr-ência entre as 

firmas, aquela que entra primeir-o no mercado leva vantagE!!m. Portanto, se 

duas empresas resolvem produzir- um novo Produ to ou incor-por-ar um novo 
processo, e uma delas investe na ger-aç~o de tecnologia (em P8.D) e a outr-a 

simplesmente impor-ta a tecnologia, esta segunda se lançará primeir-o no 

mercado. Dessa maneir-a, o tempo gasto na realizaç:ilio de tecnologia pode 

imPlicar ouma Perda de mercado. 

Ainda com relac;~o à concor-rêncià como determinante da imPorta;;:ilio 

de tecnologia, pode-se mencionar o caso de que a continuidade da impor-taç~o 

se mostre vantajosa tendo em vista a import.:tnc:ia da marca do produto. Por 
exemplo, uma firma Pr-odutora de bens de capital que importa a tecnologia e 

a marca para produzir determinado equipamento, pode continuar .a importar 

tecnologia .. mesmo que. num segundo momento .. já tenha adquirido capacidade 

para continuar a produzir sem recorrer- àquela importaç~o. Ou seja. a firma. 

ao invés de nacionalizar o pr-oduto,. prefere continuar como compradora 
exclusiva da fir-ma estrangeira que fabrica este equipamento~ simplesmente 

para impedir que outras fir-mas nacionais utilizem o "nome• da firma 
estr-angeira <ex: máquinas Singer~ equipamentos de Precisao Schenck). 

' 
Esse quadro de· dificuldades Par-a a geraç~o local de tecnologia é 

agravado no caso das indústrias que necessitam de um alto padr:llio de 

qualidade e as que Possuem mercados din.àmicos. Nesse caso. os investimentos 
em P8-D s:ilio de par-ticular import.:inci.a, na medida que a. exp.ans~o da produç~o 

(18) Este é o caso, 
respeito~ LUCAS, 
SSo Paulo. julho, 

por exemplo. dos 
S~rgio. C.ar-burador 
1984, P. e4. 

carburador-es par-a motos. Uer. a 
Brasileiro? Ainda n:io MotoShow, 
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s.e d~ .atr-.avés de no'Jios. pr-ocessos e no'Jios pr-odutos. É difrcil u.ma tecnologia 

nacional competir- com .a: importada que tem qualidade e já está .amplamente 
testada. 

De uma maneira geral. as inddstr-ias que in'Jiestem em tecnologia s§o 

aquE!las qu~ têm incentivos. vantagens, estfmulos, proteção. etc. DaL a 

grande import.a:ncia da reserva de mer-cado <em particular para as indústrias 

de tecnologia de ponta>~ -que tal'Jiez seja o esUmulo mais poderoso, pelo 

menos num primeiro momento, para que se invista na ger-ação de tecnologia. 

Cabe alert.ar. entretanto, que par-a que ocor-ra um efetivo desenvolvimento 
tecnológico nacional não basta a reser-'Jia de mercado. Faz-se necessár-io. 

também. que o Governo imponha que se realize, aqui.. as atividades de PS.D. 

como no caso da indd.stria de informática. bélica e aeronáutica. Cabe apontar 

que .. além de essas indó.stri.as terem sido amplamente apoiadas pelo governo~ 

e se n~o o fossem~ é pr-ovável que estivessem importando tecnologia até 
hoje. nesses casos verificam-se, também~ boas perspectivas de explor-aç:lio do 

mercado. quer seja interno (informática) ou externo (bélica e aeronáutica) .. 

configurando-se condiçaes favoráveis par-a que se invista na geração de 

tecnologia (ig) 

No Brasil. os gastos em C:S.. T. embora venham .au.mentando, s~o muito 
r-~Yu.zidos. tanto em ter-mos absolutos quanto relativos .. se comparados com 
os gastos dos países ava.nc;a.dos. En.qua.nto o Brasil investe cerca de 17. do 

produto interno br-uto em PS.D. os EUA investem 3~. o Jap~o 2,Sr. e a URSS 

7 • (20) 4, r. 

<19) ~ interessante observar que concorrer no mercado externo é bem mais 
difícil do que atender- um mercado interno reservado. Como exemplo .. de 
como isso pode ser conseguido~ pode-se citar o caso da indústria bélica. 
Certamente a proteç:lio governamental e o inter-esse das Forças Armadas 
nSo seriam suficientes para garantir competitividade internacional Par.a 
os produtos nacionais. A estratégia das empresas nacionais, nesta área, 
foi a de evitar Produtos de extrema sofistica.:;âo ou :soluções caras, 
optando-se por um caminho mais condizente com a realidade nacional> em 
termos da tecnologia necess.ária .. e com as condiç8es de concorr-ência no 
mer-cado externo .. evitando concorrer diretamente com produtos de alto 
nrvel e extrema sofisticaç~o .. como é o caso de mísseis. por exemplo. 

<20) Inform.açges "for-necid.as: pelo Ministro de Ciência e tecnologia, em 
pr-onunciamento em junho de 19B7. Segundo o Ministro> a meta do 
governo brasileiro é alcançar- 2?. do .f.U, em futuro próximo. 
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Os gastos en1 tecnologi.a no Brasil~ assim como em outros países. 

s~o extremamente concentrados em certas indústrias .. setores e 

empresas<2 U. As políticas governamentais de apoio às atividades: de PS.D, por 

sua vez .. pr-ivih:~9iam determinadas 

infor-mátical'microeletrOnica .. química fina, 
indústrias, 

mec.anic.a de 

como por exemplo, 

precis~o, biotecnologia 

e no(JioS: materiais (2:2> Deye-se observar em geral as pequenas 
empresas adquirem tecnologia no próprio país .. enquanto que as gr.andes .. na 

falta de incentivos, importam 
multinacior.ais, a importaç~o 

a 

de 

tecnologia 

tecnologia 
necess~ria (23> Ho caso das 

é Pf"'ivilegiada pois elas podem 

recorrer ~s suas matrizes.. no exterior, onde as atividades tecnológicas 

ficam concentradas e têm .ii seu favor economias externas e ganhos de 

escala. As matrizes repassam .às suas subsidi-árias a tecnologia l.á 

desenvolvida, o que concorre para inibir a geraçaio interna de tecnologia e 

para 

pelas 

que se continue a importar <24>. Apenas alguns gastos s:~o 'feitos 

multinacionais localmente, tais como em controle de qualidade. Os 

investimentos tecnológicos por parte das multin.acionais também ocorrem 

quando a_ tecnologia necessária n§o se encontra ~ disposiç~o no exterior, nas 

matrizes, sendo específica para as condiç6es do mercado brasileir-o como, por 

exemplo., o carro a álcool (25) 

<21> Ver-, por- exemplo .. FERRAZ, Joaio Carlos. O desempenho tecnol6gico da 
lnddstria brasileira. Uma tentativa de identificar um padr~o de 
maturas~o e os seus fatores determinantes. In: EHCOHTRO NACIONAL DE 
ECONOMIA, XIU, Br.asília 1 9-10-11, Dezembro 1986. Anajs, EHCOHTRO HACIOHAL 
DE ECONOMIA:, XIU, Brasília, ANPEC - Associ.ac;:io Nacional de Cent-ros de 
P6s-6raduaç:::lo em Economia, 1986, p. 563-:585. 

(22> Ver, I PND Pla.no N.adn.al W=; Desenyolyjmento .da. ~ ~ó.blica. 
Br-.as(lia, novembro 1985. 

(23> Ver .. Por exemplo, BRAGA. Helson C. e MATESCO. I.Jirene. Progresso Técnico 
na Indústria Brasileira, Indicadores e Análise de seus F atores 
Deterfnin.antes. In: ENCONTRO NACIONAL DE ECONOMIA, XIIJ. Brasília. 9-10-11 
Dezembro 1986. Anais, ENCONTRO NACIONAL DE ECONOMIA, XIV, Brasília, 
AMPEC - Associaçgjo Nacional de Centros de P6s-6raduaç~o em Economia, 
1:9166., p. 68:9-754. 

C2:4> BIATO, J>P-<:it.-

(2:5> CASTRO, J>P..J:.i.L p. 746. 
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Com base na pesquisa bibliogr-áfica r-ealizada e .aPresentada no 

presente capítulo verifica-se que uma série de fatores concor-rem para 

determinar .a ger.ac;~o <ou não> de tecnologia. Par-ece possível agrupar esses 
fatores em três grupos principais: 

a) os relacionados .às condiçe:es estruturais da indústr-ia; 

b) os que decorrem das estratégias de concorrência entr-e as 

empres.as; e 

c) os refer-idos às polfticas adotadas pelo governo~ principalmente 

~s que dizem respeit'n ao desenvolvimento tecnológico. 

Os c.apttulos seguintes tf"'atar:aio 

doméstica de tecnologia no caso das 

dos determinantes da ger.aç~o 

indústrias de informática e 
automobiHstica~ selecionadas por apresent.al"em situaçses distintas em 

r-elaç~o aos três conjuntos de fatores acima mencionados. 

' 
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CAPiTULO Jl, IHDdSTRIA DE COMPUTADORES E PERIFéRICOS 

11.1. Breve PanoraMa da lnddstria no arasil 

As primeir-as empresas a produzirem computadores e perifáricos no 

Brasil eram subsidi-ár-ias de grandes empresas multin.ac:ionais de infor-m.átic·.a 

que se utilizavam fundamentalmente de comPonentes importados, de modo que 

seus produ.tos possuíam baixos tndices de nacionalizac;:lo . .::1 primeira empr-esa 

nacional a Produzir computadores no país foi a Cobra. emp.--esa estatal 

criada em 1974 e que iniciou a produc;So de computadores de peoe:w.eno porte 
em 1976 .. com tecr.ologia imPortada. 

A lndllstria nacional ganhou maior imPulso a Partir de t9'7S com a 
efetiva imPlementação da Política de reserva de mercado para as emPresas 

genuinamente nacionais. Neste .ano, quatro empresas pr-iv.adas nacionais 

iniciar-am a produç~o de minicomputadores~ ao mesmo tempo que se formar-am 

vA!rios novos fabricantes de periféricos <como por exemplo~ terminais de 

vídeo e impressoras). Cabe destacar- que.. numa primeira fase da ·Política 

Nacional de Informática. as empresas nacionais faziam,, apenas .. cópias dos 

produtos estrangeiros<!>. Ent.ret.ant.o. com e sarant.ia da reserva de 

mercado. que limitou a atu.ac;:ilo das empresas estrangeiras ao segmento de 

sistemas de grande porte, e com as restr-iç6es lls importas6es<2 >, os 

fabr-icantes nacionais passaram a promover um processo de nacionalizac;§o de 

componentes e de di\lersific.a~So da produç:ao .. desen\lolvendo uma ampla gam.a 

(I) Isto n~o deve ser encarado como uma Prática permc1osa, pelo menos 
num primeiro moment.o. uma \lez que, como foi apontado no Capítulo [, é 
imPor-tante adquirir inic'ialmente convivência com a tecnologia 
estrangeira~ p.ara depois iniciar um processo de gerac;~o pr-ópria de 
tecnologi.a. 

(2) As .atividades das empresas estrangeir-as ficaram restritas aos sistemas 
de grande porte ("mainframes"> e as impor-taçe:es ficaram restritas aos 
componentes essenc1a1s e sistl!!mas .que exigiam ·tecnolgia avançada e 
onde o tamanho do mercado local era insuficiente para proporcionar um 
nlvel de demanda que amortizasse os irwestimentos no desenvolvimento 
e produç~o desses produtos. TIGRE, Paulo Bastos. Indú$tcia Bcas:ile:jr:a, 
de .c.ampt•tadgres: Perspectivas .até os anos 90 .. Rio de Janeiro .. Editora 
Campus,. 1987. 
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de c:omput..adore5 e perif',frico~ de pequeno port.e(:.i)., dent.ro d,e .área a ele5 
reservada pela PoUt.ica Nac:ional de lnfor-mátic.a. 

Temos ent~o que a implement.aoe;:ío da reserva de mercado e, 
posteriormente. 
possibilitou às 

de outras medidas de apoio ao setor de informática~ 

empresas nacionais .at.uar e se desenvolver em certos 

segmentos do mer-cado (computadores e per-ifár-icos de pequeno Porte). livres 

da concorr~ncia di"reta das emPI""esas multinacionais .. de modo que a situa;;;:So 

atual é bastante diferente daquela vigente na segunda metade da década de 
setenta. Um breve panorama da situaç~o atual da indllstria é apresentado .. a 

seguir, Procurando-se destacar• tamanho do mercado. fontes de tecnologia, 
l"'ecursos financeiros e humanos, e finalmente a tendência recente: .à 

formaçSo de acordos de coope~aç3o. 

11. 1.1. Hercado 

o 
estimativas 

mercado 

pal"'a o 
nacional 

ano de 

de 

1985. 

computadores e periféricos1 segundo 

é de aproximadamente 2 bilhses de 

dólares<4>. Para se t.er uma idéia d.as dimens.e:es reLat.iYaS do mercado 

brasileiro é ilustrativo mencionar- que. no segmen.to de micr-ocomput-adores, o 
Brasil é o sexto maior- mercado mundial .. segundo, o Depal"'tamento de Comércio 

dos Estados Unidos<5 >. 

O problema é que o tamanho do mercado local Pal"'a detet"minados 

produt.os nem sempre é suficiente par-a viabilizar escalas de produc;~o 

adequadas, o que coloca sér-ios Problemas à indt.1str-ia local tendo em vista o 
tamanho r-estrito de determinados mercados vis-à-vis as escalas mínimas de 

prodw;~o. Este é o caso, por< exemplo, de det-erminados perifér-icos cuja 

produc;S:o s6 é viável <c.ustos competitivos) com grandes escalas. "O que 

muitas empresas brasileiras produzem num ano é a pr-oduç~o de .alguns dias 

de um fornecedor- norte-americano ou do Ext.remo Orient.e ..... <6>_ 

(3) TIGRE. AR dt 

<4> TIGRE, .ne cit. cap. 4. p. 62. 

(5) IHFORMi!TICA HOJE, ano 3, no. 1!4, 31/08/87, p. 72. 

(6> IHFORMi!TICA HOJE, ano 3. no. 127, 30/11/87, p, 11. 
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d pr-eciso observar. er~t~o .. que se por- um lado algur~s segmentos do 

mercado nacional de informática têm condh;8e:s de propor-cionar demanda 

suficiente para cs Produtos das empresas .que atuam nesses segmentos~ 

incentivando a nac:ionaliz.ac;.ão e o desenvolvimento de tecnolo.gia própria. a 

exemPlo do mercado de micr-ocomput.adores.; Por outro ladoJ há segmentos 

que n:lio possuem demanda suficiente para viabilizar a Produc;~o de certos 

equiPamentos~ na escala necessária Para amor-tizar os custos de 

desenvolvimento e produc;:3o de tais equipamentos. O que se ver-ifica é que a 

nível econOmico parece inviável avançar na nacionalizaç~o e no 

desenvolvimento de tecnologia pr-ópr-ia de certos itens sobretudo na dir-eç:lio 

daqueles: 

produr;.3o 

componentes, 

em grande 

partes e 
escala 

peças de tecnoJogi.a mais comPlexa e de 
<ex= deter-minados circuitos integrados 

padronizados uma vez que o tamanho do mercado nacional é insuficiente para 

amortizar os investimentos em pesquisa. desenvolvimento e fabricaç~o desses 

produtos. pejudicando ·o •desemPenhou do produto em termos de custos de 

Produr;;o e Pr-eços de vendas. 

Ho mercado de computadores há segmentos que r-ealmente n~o 

estimulam- o desenvolvimento de tecnologia locaL a "'exemplo do merc.ado de 

superminis~ queJ segundo os fabricantes nacionais de computadores. n~o 

possui um volume de vend.as suficiente par-.a \liabiliz.ar o Pr-oJeto de 

desenvolvimento desses equipamentos. dentro das leis e r-egras estabelecidas 

~ela Política Nacional de Inform~t.ica. sendo mais f-ácil e barato licenciar a 
tecnologia necess-ária. Além disso~ esta faixa de mer-cado é dominada a nível 

mundial Pela IBM (com 6o·,or. dessa faixa de ·mercado) que coloca os seus 

computador-es 434L com uma relaç~o preço/desempenho na faixa dos 

superminis. O quadro par-a esta faixa de mer-cado se agr-ava pela falta. no 

Brasil. de •costume de uso'" de super-minis (insuf"icientemente difundidos) 

sendo que, via de regr-a, os f .abr-icantes nacionais de computadores acham 

invi,.vel economicamente, desenvolYer tecnologi-a pr-ópria nessa faixa<?>. 

Segundo o Secretário Geral do Ministério da Ciência e Tecnologia. Dr. Luciano 

Coutinho~ nf!io bastam medidas que incentivem e auxiliem .as empresas nacionais 

de informática a desenvolver- tecnologia pr-ópria se nf!io há: mer-cado 

suficiente para viabilizar a pr-odu.ç3o de cert.o:s equip.ament.osC 8 >. 

Hos segmentos mais din&micos do mer-cado de computadores. o 

desenvolvimento de novos pr-odutos n:gjo s& ~ imprescindíveL para se fazer-

(7) IHFO~M!IT!CA HOJE. ano 3, no. 120. 12rl0r87. p. 6. 

(8> lHFO~MáTICA HOJE. ano 4. n.Q.. 144. 16r05r88. p. S. 

. .... 
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fr-ente à concorrência~ como é vi~vel do Ponto de vista econômico. 

O desenvolvimento de novos Produtos é fortemente influenciado 
pela r.:ipida obsolescência dos mesmos e da aslo dos concorr-entes no sentido 

de fornecer produtos cada vez mais sofisticados. Isso implica na 

necessidade.. POr parte das firmas. de realizar Pesquisa e desenvolvimento 

para melhorar os produtos existentes ou criar novos produtos, a exemplo 
da SID Informática~ que montou o seu SMX-300 e 900 de maneira a privilegiar 
as caracter(stic.as: que interessam ao mercado consumidor. investindo 15 

milhe:es de d6lares p.er.e des'envolver o hardware e o software da m.6quina<9>_ 

Em suma.. do ponto de vista econômico.. o desenvolvimento de 

tecnologia nacional é vMvel para os produtos que possuem mercados com 

demanda 11 din.âmica• e substancial .. como o de microcomputadores. 

11. 1.2. Font.es de Tecnologia 

Na indústria de computadores e periféricos.. uma das Principais 

formas de competiç~o ê .a que se dá via lançamento de novos produtos(IO)_ 

Temos.. entllo~ que as fi~mas que atuam nessa indústria se vêem obrigadas .. 

pela concorrência~ a utilizar-se de tecnologia atualizadà com vistas a 

manter, e se Poss(vel ampliar .. suas parcelas de mercado. 

Atualmente~ as empresas nacionais de lnf'ormática utilizam-se de 
três fontes pr-incipais de tecnologia.. quais sejam= engenharia reserva, 

licenciamento e projeto próprio<lt), sendo -que a decis&o de se adot.ar cada 

uma delas depende de diversos f atores tais como= políticas do governo, 
estratégias de concorrência entre as: empresas. capac:itaç~o técnica local. 

disPonibilidade de recursos financeiros e recursos humanos qualificados. etc:. 

Quanto à Primeira fonte de tecnologia, ou seja, a de engenharia 
reserva.. já foi apontado que~ num pr-imeiro momento, as empresas nacionais 

(~) IHFORMáTICA HOJE, ano 3, no. 118, 28/09/87, o-. 8 

CID> Entende-se por lansamentos aqueles 
evoluçlo tecnológicaJ que no caso dessa 

<lU TIGRE .. ,gp~.~ cap. 5. 

produtos 
indústria é 

que acompanham 
bastante rapJda. 
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faziam apenas cópia dos produtos estrangeiros. Entretanto, com a 

implementação da PoHt.ica Nac:ional de lnfof"'mática. as firmas nacion-ais foram 
adquirindo capacidade suficiente para fabricar e Pr-ojetar alguns dos 

compontentes necessár-ios. Quanto ao licenciamento e ~ transferência de 

tecnologia (do exterior para o Brasil) pode ser. num primeiro momento~ o 
O.nico e mais rápido meio de se tomar conhecimento da tecnologia empregada 

na Produç~o de certos equipamentos. Para se iniciar um processo nacional de 

geraç:ío de tecnologia é preciso primeil"'o ter u.m certo •convtvio• com .a 

tecnologia existente, (uma espécie de perlodo de aprendizado> <12>_ Pas:s.:ado 

este per-íodo 4 possível, sob certas circunstâncias~ inicial"" um proc:esso 

pr6prio de ger-aoe;8io de tecnologia~ de modo .a cortar gl""adat.ivamente a 

transfer-ência de t.ec:nologia imPol""t.ada~ substituindo-a por tecnologia 

nacional. 

Quanto ao desenvolvimento próprio de tecnologia (principalmente em 

Projetos de novos pr-odutos) cabe destacar que ele é lltilizado como 

estr-atégia 

•nichos: de 

de concol""r-ênc:ia. principalmente pelas empr-esas que atuam em 

mercado"~ ou seda~ que fabricam equ.ipamentos destinados par-a 

atividades ou uso específicos. O PróPrio processo de competiç:3o entre as 

empresas. entr-e outros fatores. leva certos fabr-icantes a explorarem 

estes sêgmentos específicos do mer-cado. o que implica na necessidade de 

investir no desenvolvimento da tecnologia necessál""ia para atuar nesses 

segmentos (13)_ '"Tais mercados exigem produtos especialmente projet.adosJ 

j' que nSo sSo adequadamente atendidos com equipamentos do tipo "general 

purpose• (14) 

<12) Segundo as empresas Multidigit. e Digicon. o desenvolvimento conjunto 
de um nser-vo-writ.er", por- parte das duas empres.as~ só foi possível em 
func;aio da ex~eriência acumulada pelas mesmas:. lHFORMáTICA HOJE. ano 

3J ~ 142. 02/05/88. p. ]3. 

(13) INFORM~TICA HOJE, .ano 3. n.tl 104. 23-'06.-'87~ p. S. 

()4) Tl6RE • .C.R cjt. .• p. 94. 
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JI.L3_ Recursos Financeiros 

Com i"'elaç~o aos recursos fin-anceiros necessários ao processo de 

geraç:3o tecnológica~ cabe destacar que uma car-acterfstic.a do país tem sido 
o reduzido volume de recursos financeiros dispQOÍYeis para investimentos 1 

quer sejam em pesquisa e desenvolvimento.. ou em outr-as atividades. As 

empresas nacionais da indl1st.ria de computadores e periféricos têm enormes 

dificuldades para obter crédito. principalmente de longo prazo. sobretudo 
junto aos bancos privados. 

A escassez e a dificuldade na obtenç:;o de recursos financeiros 

frequentemente entravam a realizaç3o de determinados projetos~ por parte 

de empresas nacionais • .à medida que impossibilitam que as mesmas despend.am 

tempo e dinheiro no desenvolvimento tecnol6gico e, ao mesmo tempo, 

conduzam suas oper.açe:es normais. Atualmente. o BNDES - Banco Hacional de 

Desenvolvimento Ec:onômic:o e Soc:ial<15) é a 11nic:a fonte de cr~dito de longo 

prazo disponível no país para as empres~s nacionais que necessitam desse 

tipo de recurso para realizar as dispendiosas e nem sempre garantidas 

de pesquisa e des:envolviment.o<l6>. Par .a se t.er u.ma idéia do atividades 

IJOlume de 

parte do 

recur-sos c:.analiz.ados à empr-esas nacionais de .informática Por 

BNDES, vale mencionar que, no período 1984/19_87, este Banco 

destinou. ao setor de informát-ica cer-ca de . 380 milh8es de ddolares:<t7 >. 
Embor-a em volume insuficiente, o que se percebe á a import.ancia do papel 

do governo no sentido de proporcionar linhas de crédito de longo prazo par-a 

as empresas nacionais. 

Frente a este quadro, os fabricantes nacionais<IS> n~o têm dúvidas 

em apontar-, como um dos principais pr-oblemas da índdstr-ia de inform-ática 

(15) Ver~ por exemplo~ INFORMáTICA HOJEJ ano 3, n-2 UO, 03/08/87. p.9. 

:;;di) Uer~ por exemplo, INFORMáTICA HOJE, .ano 2, n2 86, p.14., ano 2, n-'t 91, p. 

SJ c-r ano 3, r-.-2 111, p. 7. 

(11) INFORMáTICA HOJE, ano 4, n.l!. 144, 16/05/88, p. 

Cl8) INFORMáTICA HOJE, ano 4, .,.0. 147, 6/6/88, p. 20. 
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(: .a "falta de capit.alizaç~o das empresas. Isto é visto como um Problema de 

t~rdem estr-ut.ul""al das inddstr-ias que possuem um car~ter mais marcadamente 

&erador de tecnologia.. a exemplo da indd.stF"ia de computadores e 

perof~r-icos~ que tem a carac:terfst.ica de r.:.pido crescimento e 

desenvolvimento.. exigindo~ entre outras coisas (a exemplo de r-ecursos 

humanos>, um grande volume de recursos fin.anceir-osCI9>. Para o 

desenvolvimento de tecnologia Pr-óPria s:&o necessários r-ecursos. muitas 

vezes, acima das condiç8es da maioria das empresas nacionais .. que além disso 

.Possuem um nível de endividamento <capital de terceiros/ativo) bastante 

eleYado atingindo em média a 60ox<20)_ te gravidade da situa;:,g(ao torna-se 

mais evidente quando 

as altas taxas de 

se leva em conta .a situaçlo econômica do p.afs~ onde 

jllros vigentes encare:cE!'m os custos financeiros das 

emPresas nacionais. dificultando suas oper-açses. Para se ter uma idéia da 

dificuldade imposta ~s empresas nacionais pelas altas taxas de juros .. basta 

obser-var- que. na estr-utura de custos do setor de 

ao ano de 1987. os custos financeiros cor-resPondem 
os custos desse setor.. segundo informaçe:es da 

inform.átic.a. r-efer-ente 

a aproximadamente 40X 

ABJCOMP Associaç~o 

Brasildra da lndústl"'ia de Computador-es e Periféric::os(21>. 

t imPortante observar n:io s6 a difícil situação das empresas 
nacionais frente ao encarecimento dos seus custos financeiros .. mas também 
a crescente necessidade de r-ecursos financeiros por Par-te das mesmas Para 
fazer frente ao desenvolvimento principalmente tecnológico da indústria de 

infor-mática~ aplicando r-ecursos financeiros nas atividades de pesquisa e 

desenvol vimen t.o (22). 

(19) IHFORNáTICA HOJE, ano 3, n" !06, 06/07/87, p. 20. 

C20> TIGRE, ~ rit 

(21> IHFORHáTICA HOJE, Ano 4, nll !47, 6/6/88, p. 20. 

(22) Ueja~ por ex~mPlo. que em 1997 a SID lnfor-m.ãtica investiu 12~ de sua 
receita bruta em Pesquisa e Desenvolvimento, o que, segundo o 
empres~rio Mathias Machline .. é muito elevado par-a a empresa. Segundo 
o empres~rio, a conjuntura econômica, o contrabando e o rápido 
desenvolvimento tecnológico no exterior n~o permitem que se invista 
recursos (que muitas vezes nem mesmo est~o disponíveis) para 
desenyolYer tecnologia própria. Informática Hoje.. ano 4. ~ 147, 
06,.tQ6/88. P. 

.,_. 
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11.1.4. Recursos Hua~.anos 

Outro aspecto relevante diz respeito aos recursos humanos 

qualificados a atuar- no desenvolvimento tecnológico na .él""ea de inform.ãt.ica. 

Um entr-ave ao desenvolvimento tecnológico da indústria nacional de 

computadores e periféricos (e mesmo a falta de pr-oJetos nessa área) é a 

pouca ênfase dada ~ formaç~o de recursos humanos 
qu-:alificaç~o técnica requerida par-a o desenvolvimento de 

processo e de produto) é um aspecto c:rttico Par-a a maioria 
ger-ação de tecnologia em muito depende da f'ormaçtfo 

qualificados. A 

tecnologia (de 

d.as empresas. A 

de pr-ofissionais 

qualificados: 

à for-maçaio 

a t.rabalhal"" no 

de recursos 
desenvolvimento t.ecnolõgic:o<23)_ O estímulo dado 

humanos altamente qualificados tem sido 

insu.ficiente face às necessidades de pesquisa e desenvolvimento. N~o apenas 

a necessidade de 

indllstria nacional 

sobrevivência, 

de infor-mática 

mas principalmente o desenvolvimento da 

e da tecnologia nacionaL dependem~ em 

parte .. da capacidade e do empenho em formar- recur-sos humanos qu-alificados 
. 

a atuar no desenvolvimento de tec:nologia<24 >. 

~ pr-eciso reconhecer que, na inddstr-ia de informática, os 

conhecimentos s~o extremamente sofisticados.. além de que a obsolesd~ncia 

de tecnologia e produtos é bastante r-ápida (evoluç:lo aceler-ada) o que 

implica na necessidade de se formar recursos humanos qualificados que 

dominem o conhecimento existente e tenham capacidade de atuar no 

desenvolvimento de tecnologia. 

Conforme exposto em no ano de 1984, as empresas 

nacionais que atuam no segmento de equipamentos de processamento de 

dados empregavam aproximadamente 3.2:00 pr-ofissionais para atuar no 

(23) A exemplo do complexo industrial de informática de Santa Catarina, 
onde praticamente todas as empresas~ criadas por ex-alunos da UFSC~ 
se baseiam em tecnologia própria~ gerada no &mbito da universidade. 

INFORM.:.TJCA HOJE, ano 3~ ~ 117, i28.109.1Set, p. 15. 

<24> Ver-, por exemplo, lHFORM.ãTICÇi HOJE: ano 2. n-'1: 86, 27/0l/8?, p. 26; .ano 

3, nll 97~ 05..t"05 .... e7~ p. 211 .ano 3_. n2 100, 25/05./B?~ p. 40, e .ano 4, nQ 
144. 16/0S/88. P. B. 

<25> UGRE .. .22· ci'l ... 
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d~senvolvimento de novos Produtos. o que equivale a 13~:):< d.a for-ç.a de 

trabalho tot.al (com exceç~o dos serviços independentes). Estes profissionai.s 

Possuem em sua maioria formaç~o superior~ além de uma razoável experiência 
em atividades de pesquisa e deserwolvimento. Dos problemas referentes .aos 

r-ecursos humanos. dois merecem destaque~ os baixos salár-ios pagos no Brasil 

e o descompasso entr-e a demanda e a formac;::lo de recursos humanos 

altament.e qualif'icados<26>. 

Apesar de sua crescente imPortância econômica e política~ a 

inform.ética ainda n=-o teYe e até bem recentemente ateno;So especial por 

F-.otrte dos órg~os que financiam cur-sos de P6s-graduaç~o no Brasil <CNPQ e 

CAPES). Das 10.640 bolsas de mestrado e doutorado distribuídas POI"' essas 

institui;S:es em 1985~ apenas 274 <2~6:<> foram destinad.as a programas de 

ciência e Computac;~o. Com relaçS:o ao pessoal Pôs-gr-aduado nesta ciência. 

vale dizer que, em 1:985 .. o Brasil possuf.a apenas 40B mestres e doutores na 

área de infor-mática~ enquanto que os Estados Unidos., em 19-SL já tinham 64 

mil mestres e doutores em inform.atic.a <158 vezes mais pesquis.adot"'es do que 

o llr-asil><?7>. 

11.1.5. écordos de Cooperaç:lio 

Apesar de a situ-aç~o n=-o ser das melhor-es, de um modo ger-aL a 
indústr-ia nacional de computador-es e Periféricos alcançou um certo .9r-au de 

capacita.;~o técnica em projetos de produtos <embora n~o em processo). 

Uma tendência mundial, na qual se insere o Brasil. embora em menor 

amplitude. que tem sido verificada na indâ.stria de computadores e 
periféricos s~o os acordos de coopera;;3o tecnológica~ entl""e empr-esas ou 

com u.niYer$íd.ade3(2S> .. c:om vistas s superar problema$ tecnológicos de 

(26) Um engenheiro de software nos EUA. por exemPlo.- ganha~ em média. US$ 
60 por hora,. enquanto que os salár-ios no Br-asil cor-respondem a 
apenas um.a fraçS:o deste valor. TIGRE. JlP cit , cap. 5 .. P. 84. 

~27) ":"IGRE, .O.P- cjt . c.ap.4, P. SL 

(28) Uma possfvel so)uc;::lo para melhorar a cap.acitaç:io tecnológica d.as 
empr-esas nacionais.. s~o os acordos empresa/univer-sidade. Ver por 
exemplo, Iofocm,t,tjca J:~Qle.: ano 3~ nq.. 102.- OS...-06/87, p. S.- e .ano 3 .. no. 
too, e5,...o5,...87, p. 4. 
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informa:'i~e3-, financ.eiros, et.c~<29>. E:ses acordos .a-::abam, entre: outras coisas, 

por Promover o desenvolvimento de 
empresas nacionais suas 

tecnologia 

Parcelas 

n.acion.al~ possibilitando às 

de mercado~ através do· 

desenvolvimento de novos e mell·.ores produtos. Outras vezes resultam de 
intenç8es conjugadas de atuar em outros SE:!iiJMentos de mercado (por 

exemplo, determin~dos "nichos") desenvolvendo conjuntamente a tecnologia -
necess<iria par-a criar produtos específicos 

desses mercados. As empresas nacionais 

computado!""es e Periféricos descobriram as 

entre outras coisas~ lhes permite adquirir 

que atendam lis solicitaçses 

que atuam na indústria de 

vantagens da cooper.ac;:go que, 
maior capacidade tecnol6s:~ic.a. 

através da tr-oca de informaç8es, ou melhorar" sua capacid.:.de financeira. 

H uma indó.stt"i.a m.af"c.ada pe!a rápida e incessante 
tecnológica, a associaor;;llo repf"esenta uma tentativa de se manter e cr-escer-.. 
através: do desenvolvimento conjunto de tecnologia .. por exemplo, ampliando a 

caPacidade de comPetiç:lo.. a participaç:lo no seguimento de mercado onde já 

atua ou mesmo entrar em novos segmentos do mer-cado ofer-ecendo produtos 

melhores e mais comPletos. 

11.2. Ele•ent.os 
Tecnologia 

Det.ercninantes do Hfvel de 6erac;:lio Local de 

Este item tem por- objetivo apresentar .alguns dos pr-incipais 

elementos que atuam no sentido de determinar o processo de SJer.ac;~o 

tecnológica local na indâstr-ia de computadores e Periféricos. é importante 
ressaltar- que cada um desses elementos n~o possui .a capacidade de, 

isoladamente. determinar- o desenvolvimento tecnológico. Este ê, na verdade~ 
o resultado da interaç~o dos elementos aqlli apresentados. entre outros. 

Um fator que pode ·ser- considerado como um dos· detel""minantes da 

ger-aç~o de tecnologia é o tamanho do mercado. Existem segmentos com 

mercados dinâmicos e Pr-omissores (por- exemplo.. microcomputador-es) onde 
poder-ia fazer sentido investir no desenvolvimento tecnológico. pois o retorno 

é Praticamente: garantido. Por- outro lado observam-se segmentos onde o 

(29) Os acordos: de coopera.;~o entr-e empr-esas vêm sendo estimulados Pelo 
governo do Jap:io e Eur-opa Oc::ident.al como for-ma de superar as 
crescentes dificuldades econômicas e tecnol6gicas .. car-acter-ístic.as: da 
Indústria de informática. TISREJ g,p. cit cap. 7. pp. 1ieê-te3. 
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tamanho do mercado ng";o permit,e as empresas produzirem de maneira a se 

utilizar- das economias de escala e~ portanto~ n~o f .az sentido investir- no 

desenvolvimento de projetos e pesquisa se nio há uma garantia de retorno 
do investimento. 

Dada sua relev#.tncia~ a quest:3o do tamanho dos mercados merece 
alguns esclarecimentos adicicmais. 

Atualmente.. o mercado brasileiro de microcomputadores ocupa a 

sexta posic;:So mundial. O Yolume da demanda deste mercado proporciona .. às 

firmas ofertantes~ que nele oper-am~ a possibilidade de produzir a um nível 

tal que fac;:am uso das economias de escala. Ou melhor, o tamanho deste 

mercado tem condic;:5es de proporcionar demanda suficiente para que o 
volume de oferta das fir-mas que operam neste segmento c:orresponda a uma 

quantia tal em que é viáYel (em termos econômicos) produzir fazendo uso 

das economias de escala. Sendo assim faria sentido. no que se refere à 

questSo do tamanho do mercado~ investir na ger-ac;:3o de tecnolo-gia. pois 

haver-ia uma garantia de retorno. É claro que ao invés de desenvolver sua 

pr6pri.a tecnologia~ as firmas poderiam simplesmente lltilizar-s:e das outr-as 

duas fontes de tecnologia, a engenharia reserva e o licenciamento. 

Justamente por isso afirmou-se anteriormente que os elementos que 

incentivam 
Dependendo 

a gerac;:ll:o tecnológica 

dos outros fatores. 

nSo atuam sozinhos. mas 
talvez seJam necessárias 

em conJunto. 
Políticas do 

governo que fiscalizem o processo de geraç~o de tecnologia impedindo a 
busca direta às outras duas fontes de tecnologia. Verifica-se ent~o que. 

sob cer-tas condi~8es. o tamanho do mercado (volume de demanda) que 
favoreça condi~Sies adquadas de produçSo atua como um "fator positivo a 

determinar a gera.;~o de tecnologia. 

Por outro lado há segmentos de mercado que nSo têm um volume 
de demanda suficiente para viabilizar a pr-oduç:io de deter-minados 

equipamentos num nível tal que se faça uso das economias de escala. de 

maneira a amortizar os custos de desenvolvimento e produc;:go destes 

equiPamentos. Nestes mercados n:~o faz sentido econômico investir gr-andes 
quantidades de c.apit.al na serac;~o de tecnologia. A tecnologia necess:.ária ou 
os pr-ópr-ios equipamentos. prontos:.., podem ser adquiridos no exterior~ a 
preços .acessíveis~ com tecnologia d@ ponta e com os ·custos de 

desenvolvimento amortizados pelas economias de escala proporcionadas pelo 
;.:.er~ado inter-nacional. Isto oê bem verdade no caso de produtos de extrema 
complexidade, quando o tamanho do mercado nacional n;o representa demanda 
suficiente para .amortizar os investimentos em pesquisa e desenvolvimento 
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desses equipamentos. tJ.ale lembrar .que o volume de dem.anda é condi<:;~o 

imprescindível Para que os investimentos s:e dirijam Para estes mercados. H~o 

bastams embora possam ser necessárias. medidas que incentivem e 'fornecem 

as empresas a desenvolver tecnologia pr6pria se o mercado não tem um 

volume de demanda suficiente Para viabilizar a produç;o a cus:t.os e preços 
competitivos. 

Em suma. o tamanho do mercado pode ser considerado como um 

fatores positivos a determinar o processo de gerac;:io tecnol6gica. desde 

proporcione demanda Sllficiente para viabilizar um nível de produç~o 

cubra os investimentos realizados em P*-D. 

dos 

que 

que 

Um segundo elemento que pode ser considerado como um dos que 

concorrem para deter-minar- o processo de saer-ac;:lio tecnol6gica est-á 

r-elacionado ~s características da indústria brasileira de computadores e 
perif é:ricos. 

Ho Br-asil, esta indó.str-ia é constitu(da por um grande nó.mero de 

empresas~~ em sua maioria genuinamente nacionais de pequeno, médio e 

algumas de grande porte 

limitadas.. em relac;~o .às 
enccmtram pr-otegidas pela 

com capacidade financeira e tecnológica bastante 

gr-andes cor-poraç3es multinacionais.. e que se 

Polftica Hacional de Informática. Por outro lado .. 

esta indó.str-ia agr-ega também algumas empresas estrangeiras .. em sua maioria 
de gr-ande Porte~ que possuem grande capacidade financeira e contam com a 

tecnologia desenvolvida em suas matrizes, no exterior. 

A indústria br-asileir-a de computador-es e periféricos se encontr-a 
num estágio de acirrada competiGiãO entre empr-esas que buscam avidamente 

manter ou ampliar suas par-celas de mercado. A competic;:io nesta indústria 

se d~ fundamentalmente através da diferenciac;:io de produtos.~ ou seJa .. pelo 

aper-feic;oamento dos Produtos já existentes.. e pr-incipalmente pelo 

lançamento de novos pr-odutos~ melhores e mais sofisticados. Cabe observar 

que a evoluc;~o tecnol69ica nesta indlistria é bastante r-ápida de modo que 

as firmas que nela atuam se vêem obrigadas. pela concorr-ência. a se 

manterem tecnologicamente atualizadas de maneira a conservar ou memo 

ampliar suas par-celas de mercado. 

As caracterfsticas da indústria e o tipo de estr-atégia adotada 

poelas empr-esas concorrem positivamente para a gerac;:So de tecnologia. Por 

um lado, o elevado nó.mero de empresas num processo de constante 
comPetição em busca de fatias cada vez maiores de mercado. Por outro .. as 

. ' 

1 
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barr-eiras ~ entrada n~o s~o muito ele1.1adas nos segmentos pr-otegidos pela 

reserva de mercado, levando a um constante movimento de entr-ada e saída 

de empresas .. o que implica no acirramento da concorrência. Para se fazer 

frente à acirr-ada concorrênda utiliza-se. na maioria das vezé-S~ d~ i-noVaç~o 

e da diferenciac;~o de produtos. Se esta diferenciaçio for- realizada atr-avés 

de um esforço Próprio de geraç~o de tecnologia (investimentos em PS.D). 

entio ela contribui para o desenvolvimento local de tecnologia.; se as fontes 

de tecnologi.cr· utilizadas forem outras que n~o o desenvolvimento PT"óPI"'io~ 

s:eja através de licenciamento ou engenharia reser-va, ent~o nio h~ 

c:ontribui_çio para o desenvolvimento local. Aqui, Pode fazer-se neces:s.Ar-ia a 

atuaç~o do governo no sentido de Promover condi;;ses Oeis .. incentivos .. etc.> 

que estimulem a geração Própria de tecnologia. O que se quer dizer é que 

se .a diferenciação de produtos for feit.a através de investimentos em P&-D 

ela atua no sentido de promover a geração local de tecnologia. Num mercado 

t~o dinâmico e concorrido quanto o de computadores e Periféricos. se n~o 

houver Possibilidade de utilizac;~o das outras duas fontes de tecnologia. 
er.t.ão passa .a ser necessário (e viéveD que as empresas que desejam 

manter ou ampliar suas parcelas de mercado invistam uma parcela 
significativa de seus rendimentos no desenvolvimento tecnológico de modo a 

garantir a diferenciaç§o de f)rodutos necessária para fazer frente à 

concorrência. Dessa maneira. a variável tecnológica é utilizada como poderoso 
Instrumento estratégico de poder. Pode-se concluir que as próPrias 
características dessa indústria <barreiras à entrada n~o muito elevadas. nos 

segmentos protegidos~ grande número de empresas.. diferencíaç~o de 

produtos. etc.) configuram elementos que determinam o níuel de gera!iao 
tecnol6gica local. 

Outr-o f.ator poderoso a promover o Processo de gerac;~o 

tecnol6gica local é~ sem dúvida, a atuação do governo através da execuç~o 

da Polftica Nacional de Informática. em seus uários elementos constitutivos 
(.a reserva de mercado, a mobiliz.ac;So de recursos financeiros, o apoio ~ 

formaç:So de recursos humanos qualificados a trabalhar na gerac;~o 

tecnol6gica. etc.). 

A principal car.acter-ístic.a da política brasileira para a indó.stria de 

informática tem sido a ênfase dada à cap.acit.aç~o tecnológica nacional, por 
meio de empresas nacionais. O instrumento •mor" utilizado para capacitar 

t-ecnologicamente ess.as empresas tem sido a política de reserva de mercado. 
Cabe obser-var que. em ger.aL os setores que se utiliza de tecnologia de 
ponta e que n:ão testSo regulados pela reserva de mercado n~o apresentam 

um Processo de geraç:ão local de tecnologia. A falta de r-egul.amentac;~o 



nesses setores per-mitiu a expans~o e o dom(nio dos mesmos Por pDde!"'os:as 

empresas multinacionais que n3o realizam aqui .as ativid.a:des de Pt-D. 
Preferindo disPor dos resultados das atividades desenvolvidas por- suas 
matriz no exterior. 

d'rg~os governamentais contribuem também para a capac:itaç'ão 

tecnológica nacional na medida em que. através da fiscalizac;~o. dificultam a 
Pr-ática da pirataria. impedindo as empresas nacionais de se tornarem meras 
copiadoras de produtos estrangeiros. 

A poli'tic.a de reserva de mercado para as emPresas nacion.ais. as 
restriç6es <ou. proibic;e:es) à importac;~o de determinados equipamentos e 

componentes .. etc .. atuam no sentido de promover o desenvolvimento local de 
tecnologia. de modo que se pode dizer -que as políticas do governo 
(principalmente aquelas que dizem respeito ao desenvolvimento e capacitaç'§o 

tecnológica local) agem com um fator positivo a determinar a geraç~o de 

tecnologia. 

Em busca de pf"'omover o desenvolvimento local de t.ecnologiaJ o 

aoverno se utiliza. também. de Programas de incentivos e financiamentos 
como forma de capitalizar as empresas nacionais e torná-las financeiramente 
capazes de atuar no desenvolvimento de tecnologia. Atualmente~ o BHDES 

aparece como (mica fonte disponfvel. no pafs. de crédito de longo Pra:zo P.ill""a 
as empresas que necessitam desse tipo de crédito.. para realizar. Por 
exemplo.. as dispendiosas e nem sempre garantidas atividades de P&D. Cabe 
chamar a atenç~o para a import~ncia do papel do governo no sentido de 

colocar à disposic;~o uma linha de crédito de longo pr-azo. Neste sentido. 
deve-se lembrar que. nas indústrias que possuem um caráter marcantemente 

gerador de tecnologia1 como a indústria de computadores e perifél""icos. o 
desenvolvimento tecnológico é bastante rápido e exige da empresa 

constantes investimentos em P:S.D para manter-se tecnologicamente 

atualizada. a menos que recorra às duas outr-as fontes de tecnologia 
mencionadas. E. como foi ressaltado. para o desenvolvimento das atividades 

de P&D s~o necessários recursos. muitas vezes. acima das condiçaes de 
grande parte das empresas nacionais. Neste contexto. a Presença do governo 

se configurar relevante no sentido de contr-ibuir para capitalizac;•o d.as 
empres-as e para torn-á-las financeiramente capazes de realizar suas 

atividades de Pt.D. agindo assim como mais um elemento determinante da 
geraç~o local de tecnologia. 

1 
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Uma outra maneira de o gove.rrro atuar na mesma direç~o ê através 

da formaç~o de recursos humanos qualificados a trabalhar no 
desenvolvimento tecnológico. A qualificac;::Jo técnica e científica dos 
profissionais é de fundamental importt.ncia para o desenvolvimento da 

tecnologia~ llma vez que esta depende em muito de pessoas altamente 

qualificadas a trabalhar na gera..;~o de tecnologia. Hesta indústria, os 

conhecimentos técnicos e cientfficos s~o extremamentE!! sofisticados~ além de 

que a obsolescência da tecnologia e produtos é bastante rápida, o que 

implica na necessidade de se formar recursos humanos qualific.ados cn1e 

dominem o conhecimento existente e tenham capacidade de atuar no 

desenvolvimento tecnol6gic:o. Este pode ser considerado, portanto. como um 
dos elementos que detérminam o nível de geraçio tecnológiç.a local. Quanto 

mais e melhores profissionais forem formadosJ maiores e melhores podem ser 

os trabalhos de PS.D com vista .ao desenvolvimento e c.apacitaçio tecnológica 

local. 

O governo pode atuarJ portanto., de várias: maneiras para promover 

o desenvolvimento teçnol6gico local. quer seJa através 'da mobiliz.ac;:io de 

recursos -financeiros que permitam às empresas capitalizar-se para investir 

no desenvolvimento tecnol6gico. quer seja através de form.ac;~o de recursos 
humanos qualificados a trabalhar na geraçio de gecnologia. quer seja 
através de órg:los que fiscalizem o processo de ger.ac;:lo desta tecnologia, e 
principalmente através de política de apoio ao desenvolvimento e capacitao;~o 

tecnológica local. Estas variáveis podem ser consideradas elementos .que 

atuam no sentido de determinar a geraç~o tecnológica local. juntamente com 
o t.am.anho do mercado, as estratégias adotadas pelas empresas e a 

estrutura <car.acterístic.as) d.a lndl1stri.a de comPutador-es e periféricos no 
Br.as:il. t importante observar que esses elementos n~o s5o os 11nic:os. .a 

influenciar o nível de gerac;~o loc:.al de tecnologia n.a indústria de 
informática. O presente trabalho está longe de pretender dar conta dessa 

quest~o. Pretende apenas contribuir par-a a discuss~o do tema. 

1 
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CIIPíTULO III - IHDó.STRIA AUTOMOJHLiSTJCA 

JII.t. Breve panorama da inddstria no Brasil 

Após a primeira grande guerra mundial. as possibilidades do mercado 

interno brasileiro aumentaram significativ.amente~ bem como c:res:ceu também 
o interesse brasileiro Pelo· autom6vel como meio ele t't-ansporte. O mercado 

brasileiro passou a ser visto com mais atenc;:io pelas grandes empresas 

est.rangeiras<1>. 

Em 1919. a FOR.D instalou uma linha de montagem em S~o ·Paulo. A 

General Motor-s instalou sua linha de montagem em 1925, seguida por outras 

companhias. Nessa década verificou-se um aumento extraordinário no nUmero 

de veículos que, de uma frota de 30 mil veículos. chegou a 250 mil em 

1l'lJ0(2)_ ~ 

A segunda 

desenvolvimento da 

grande 

indd.s tria 

guerra mundial 

automobilística. 
influiu diretamente 

De um lado reprimindo 
no 

• 
ppaticamente impossível a 
no exterior~ forçando 

aquisic;~o de Peças e 

a substitui!7~o das 

demanda e de outro tornando 

componentes de re:Posiç~o .. 

imPortaçoes por produtOs que passaram a ser, em parte. Produzidos 

int.ern.amente(J;). 

O desenvolvimento dos transportes rodoviários e sua influência 

sobre a expans:!lo e integraç:ío econômica foram de tal magnitude que o 
goYerno federal passou a se preocupar em formular e administrar uma 

(I) ALMEIDA, José. fl lm.P.lanta!Y~ da 
de Janeiro, Fund.aç~.ao Betãlio 
Servic;o de Publicaç6es~ 1972. 

(2) ALMEIDA, -"" dt. 

Iodú'stria 
Vargas, 

Automobilística nn :Brasil. Rio 
Instituto de Documentaç~o~ 

<3> Até a segunda guerra mundial, o mercado brasileiro de automóveis foi 
suprido b.asicamente por imPortaçSes dos EUA. tta segunda metade d.a 
década de cinquenta IniCIOU-se a manufatura de yeículos no País. 
seguida pela defini.;:lio do governo br-asileir-o de um conjunto de 
incentivos específicos. ALMEIDA~ .Q.e cj~. 

., 
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polftica r-odoviár-ia nacional. É inter-essante observar-. por- exemplo, que no 

intcio dos anos cinquenta. a indlist.ria de autopeças nacional já tinha força 

suficiente para influenciar o Governo no sentido de Pr-oibir- a im~orta;;~o de 

peças e componentes que eram fabr-icados no Brasil~ embor-a a tecnologia 

necessária, de processos e produtos, continuasse a ser importada. A 
proibiç:3o das importac;e:es de peças e componentes (substituídos por 

produtos nacicmais) repr-esentou um espécie de reserva de mercado par-a os 

fabricantes aqui instalados, culminando num passo decisivo para a pr-oduçâo 

de Yeículos em nosso pafs, juntamente com a pr-oibiç~o da impor-tac;:ão de 

verculos a motor montados,. a partir de 1 de julho de 1953. 

Complem-entarmente foram dados incentivos para o estabelecimento de 

indóstr-ias especializadas. Os incentivos dados foram, por exemplo. proteç~o 

aduaneira para o produto fabricado no país~ isenç~o de impostos por­

determinado tempo, reserva de mercado mediante res:triçe:es quantitativas à 

importaç~o do produto competitivo. A "lei do similar•,<4> demonstrou ser mais 

poderoso instrumento de persuas~o para a instalaç3o de fábricas de 

veículos no país, com o objetivo de preservar sua posiç:io no mercado 

brasileiro.-

Apesar da atuaç~o do governo bràsileiro no se.ntido de estimular o 
desenvolvimento da inddstria automobilística no país~ através de um conjunto 

de incentivos específicos. devemos observar que esta política foi introduzida 
em meio a um processo, mais amplo.. de internacionalizaç:io da indústria de 

vefculos, quando as firmas dos países mais desenvolvidos se voltaram de 

forma crescente para os mercados externos<S>. d: no contexto deste 

processo que as medidas tomadas pelo gover-no (principalmente a "política de 

r-eserva de mercado" com base na aplic:aç~o da lei do similar nacional.. que 

pr-aticamente tor-nou impossível .a importaç~o e as condiç6es promissoras do 
mercado nacional possibilitar-am a instalaç~o da ind<istria automobilística no 

Brasil, por meio de empresas multin.acionais<6 >. 

(4) AMEIDA~ Jle C:it. • P. 20. 

(5) SUIMAR~ES, Eduar-do Augusto. AcLimulaç:3o e Crescimento da Firma: Um 
Estudo de Organlza17:a:o Industrial. Rio de .J.anel.ro, Zahar- Editores, 1982, 
Apêndice <A Din-âmica de Crescimento da Indústria de Automóveis no 
Brasil 1957 a 1SI78). 

<6> AMEIDA • .c.e rit 
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nacional, 
A política brasileira que privilegiava a prodo.<;~o no território 

foi um convite .a instalac;io de firmas: estr-angeiras em busca de 

novos mercados ext.ernos(7). 

Os Produtores genuinamente nacionais.. mais fracos tec.nologic.a e 
financeiramente, e sem nenhum~ pPoteoe;::lo, tinham nftidas desvantagens 

frente às poderosas firmas multinacionais que se beneficiavam da protec;~o e 

faYores do governo, o que tornava extremamente difícil para os produtores 
naionais conviver nestas condio;6es. 

A FJAT foi .a Cilt.ima mult.ina:cional a entrar no mercado br.e~ileiro(8)_ 

Ho início da década de setenta.. esta firma entrou em negociaç8es com o 

governo do Estado de Minas Gerais. que lhe concedeu incentivos significativos 
em tl"oca de uma participac;:l:o estadual no empr-eendimento. 

APóS a entrada da FIAT. alguns produtores europeus e japoneses 

manifestaram interesse em entrar no mercado br-asileir-o e mantiveram 
c:ontatos -com o Governo. Entr-etanto~ os produtores aqui instalados, inclusive 

a FIAT. reagiram a estes novos entrantes potenciais. alegando- que seu 

ingresso implic:aria 
de produc;~o. Isto 

em prejuízo n.as economias de escala .. _ elevando os custos 
-

acarretou por parte do Soverno, em 1974 .. uma revis~o na 

política industri.al para o setor. eliminando os ·incentivos voltados para a 

produc;~o de aut.om6ve:is(9')_ E:st.a nnova11 polft.ica ntlio impede a entrada de 

novas fir-mas, mas desestimula tais entradas evitando a vinda de novos 

c:ompetidorll!s<tO>. 

A implantaç:ilio da indl1stria automobilfstic:a no Br.asil foi sem dl1vida 

um gr-ande êxito. alcançando em pouco tempo níveis apreciáveis de Pr-oduç~o 
e emprego com positivos efeitos macroeconômicos por toda economia. 

Entr-etanto cabE!! 
dessa indl1stria 

r-essalta r que 'f oi a 
que nã"o permitiu 

maneir-a como se realizou a imPlantao;~o 

o desenvolvimento "harmônico" das 

(7) 6UlM~R~ES. QP cit . 

(8) Mercado este que era atrativo 
fizesse r-epetidas negocia.c;ees de 
SUIMARSE:S, .ne cjt 

(9) 6UIMAR~ES. oc cjt .• p. 147. 

CIO) 6UlMAR:IES, gp dt .• p. :152. 

o suficiente 
entrad.a com 

para que esta firma 
o governo brasileiro. 
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en.genhar-ia!i de Processo e de produto~ devido ao fato de que as empres:as 

que aqui se instalaram <mult.inacionais) concentram suas atividades de 

Pesquisa e Desenvolvimento P&.D em suas mat.r'i%es, por- questaes estratégicas 

e de economia de escala<11>. 

Atualmente~ em vista da gr-ande concor-rªncia entre .as empresas 

automobi}{sticas a nível internacional. coloca-se como elemento indisPensável 

e fundamental. os investimentos em pesquisas e desenvolvimento de novos 

Processos e. principalmente. de novos Pr-odutos. uma tJ'EZ que a concorrência 
tem como elemento-chave a r"elaç~o tecnologia/prodllto <veículo). 

Com o desenvolvimento tecnológico e competitivo de empresas 

japonesas e européias. e com o desenvolvimento dos mercados em outr-os 

Países. as empresas da indústria automobilística norte-americana foram 
obrigadas a passar a produzir no exterior evitando, assim, a perda de 

mercado para empr-esas eur-opéias e japonesas. O acir-ramento da concorr-ência 

nessa indústria levou, também, a uma maior necessidade de desviar- recursos 

para as atividades de pesquisa e desenvolvimento de modo a satisfazer 

axlsa6ncia:!!: governamentais (por exemplo, quanto ao nível de poluentes 

expelidos Pelos motores) e dos consumidor-es em ter-mos de segurança dos 

veículos, economia de combustível e motores livr-es de pOluiç~o. 

11! importante ressaltar que as pesquisas de desenvolvimento 

tecnológico da indústria automobilística consistem primordialmente em 

projetos de IJeículos.. técnicas de pr-oduc;:io de componentes e sistemas 

administrativos de controle de qualidade e de custos de pr-odu-;~o. Isto, 
entr-etanto. S6 é v.álido .. da maneira como aqui é colocado o desenvolvimento 
\tecnológico a nível inter-nacional. em mercados extremamente ricos e 

competitivos com grande número de produtores e consumidores. Ho Br-asil. 
quando se fala em tecnologia na indítstria .automobiHstica. na maior Par-te 

das vezes se refere aPenas a alguns investimentos em controle de qualidade 
e componentes específicos para as condic;ses do País <como por exemPlo, 

peças para motores a álcool>. O que se quer dizer com isso é que a 

tecnologia fundamental para a fabricac;5o de veículos. ou seja. os 
investimentos no desenvolvimento tecnol6gico de projetos de motores, 

componentes ou do veículo comD um todo está a cargo da matriz, que tem o 
total domfnio e controle da geraç~o desse tipo de tecnologia que~ depois de 

arr-o!~;i,ente testada e .amortizada pelas grandes economias de escala da 

(11) ALMEIDA, ne cit. 

r 
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matriz_. 4! repassad.a (pro.nt..a)<12>_. .atr.avés do proce$SO de transferênci-a de 

tecnologia. onde a documentaç~o técnica consiste em desenhos de la"aaouts de 

fábrica, manuais de processos que detalhem os passos de fabric.ac;::io e os 

requisitos dos equipamentos_. Procedimentos de controle de qualidade e de 

testes e especificao;ses de materiais: e p.adrees de fabricac;:lio. 

Convém ressaltar que. quando se fala em t.ecnologia automobilística .. 

nlo se fala em uma tecnologia simples que pode ser rapidamente absor-vida. 

dominada e desenvolvida. mas de uma tecnologia comPlexa que muitas vezes 

depende de desenvolvimentos tecnológicos oriundos de outras indústrias 

(como~ por exemplo .. da indústria de informática). Veja também que as peças 

e componentes: para veículos s~o feitas de vários tipos diferentes de ferro. 

de aços.. metais <exemplo.. alumfnio) . e mater-iais industriais~ como bor!"'acha. 

vidro.- e plásticos. Par-a se produzir .. em escala industrial. essas peças e 

componentes de forma p.adroniz.ada é preciso r-fgido controle de 

especificaç6es dos materiais e toler~ncia de fabricação. Conforme 

um carro de passeio de pequeno porte tem~ em média~ 2.500 

peças principais de montagens.. ou 20.000 pec;as se forem contadas em 

sep·ar.ado· cada porca, pino e parafuso. Outro exemplo, é o de um motor 

diesel convencional Para c.aminh:lo.. que possui 750 peças fornecidas por 

cerc:a de 200 f"bricasU4 >. S~o necessários aproximadamente 15.000 processos 

separados de oper.a.;:io de máquinas e de. tratamento para a produç~o de 

moldes de ac;o. forJas, fundiç8es, que s:io transformados em componentes do 

motor (exemplo; blocos do motor>. 

O parágrafo acima tem a inten.;~o de .apontar a alta sofisticac;~o e 
a complexidade da tecnologia embutida nos pr.ocessos e nos produtos da 

indústria automobilística, seJa produçâo em massa (e atualmente o 

crescimento do processo de) e .automaçgo requerem vultosos investimentos 

em fábricas e equipamentos para montagem de veículos e dos milhares de 

componentes e peças que fazem parte de cada vefculo. Além disso existem 

import.ant.es economias de escala_. principalmente na f abr-ic.ac;~o do sistem.a 

motor- e na carroceria. No Brasil. onde lOOh dos veículos s§o fabric.ados 

CJ2) O que implica em n:gjo concorrer- para o aprendizado da ger-ac;So e do 
desenvolvimento dessa tecnologiaJ mas apenas do seu uso. 

(13) BARAHSON, Jack Jeçoolpg.ia .e. :as. Multjoadonajs: 
numa economia mundial em transformaç:io. 
Editores. 19BO. caP. 3. 

(14) Ver. BARAHSON, QP çjt .• cap. 3.,. PP. 70-71. 

Estratégias: da empresa 
Rio de J.alleiro~ Z.ahar 
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localmente. aproximadamente 400 firmas fornecem peças que representam 

40,0~ do conteúdo dos veículos<IS>_ 

~ importante ressaltar que o motivo concorr-ência possui forte 

relaç~o com os gastos em Pesquisa e Desenvolvimento na indtistria 
automobilística, uma vez que quanto mais acirrada a concorrência mais 

necessários s~o os gastos nessa área <P&.D> para fazer frente aos 
concorrentes, assegurando ou mesmo ampliando parcelas de mercado. Hos 
E.U.A.. POI"" exemplo, há POUCO tempo, os gastos em Pesquisa e 

Desenvolvimento da indústria automobilfstica (3,0?. das vendas> se destinavam. 

em sua maioria .. apenas à modificaç~o de estilo. Pintura. acess6rios. conforme 

ocorre no Brasil atualmente. e n~o em inovac;i!Ses voltadas p.al""a o 

apel""feiço.amento das cal""actertstícas de desempenho dos veículos. Em 

decorrência desse r-itmo "meio lento". os f abricant.es estrangeiros quase 
semPI""e estavam à frente dos aperfeiçoamentos e desenvolvimentos desta 

indó.stl""ia. t..aís como. traç~o dianteil""as ff"'"eios. a disco.. Pneus .... adiais. 
suspensSo articulada e o motor Wankel. O que se pel"""cebe é que este 

processo de r.áPido desenvolvimento tecnológico na indústria automobiHstica. 

puxado Primeil""amente pelas empresas japonesas e eul""opéias. levou as 

empresas norte-americanas a se ajustarem a esse acirr-amento da 

concorr-ência via intensificac;~o dos gast.os em t.ecnologia <P&-0). 

No Brasil. atualmente~ a indústria automobilística é constituída 

princ:ipalmente por poucas .empresas multinacionais<16>, com longa tradio;ão no 

mer-cado mundial. filiais em vários países e exportando para todo o mundo. 

Para produzir internamentes estas empr-esas l""ecorrem .às: suas 

matrizes. no exteriol"". na busca da tecnologia necessária. Tanto os veículos 
produzidos para consumo local quanto os produzidos Par-a exPortaor;~o têm a 
tecnologia de projeto e fabricaç~o praticamente toda imPortada., onde seus 

custos de desenvolvimento s~o amortizados pelas gr-andes economias de 
escala PrOPOI""Cionada pelo mercado internacional. Entr-etanto.. os veículos 

destinados à export.aç~o sofrem algumas modificaçi3es de fol""ma a torná-los 
mais adequados às exigentes legislaç8es e aos mer-cados consumidol""es 

intel""nacionais. 

<15) BARAHSOH, .o.P.. c;t. 

~ib) Com exceção da Gul""gel Motor-es S.A. 
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Para qlle os veículos produzidos inter-namente tenham boa aceitac;~o 

no mer-cado externo s~o necessários modificac;8es que .as: vezes nem sequer 

chegaram ao Brasil. Heste caso, as empresas multinacionais instaladas no 
Brasil n~o despendem tempo nem dinheir-o Para desenvolver- aqui tais 

modificaor;ses. mas simplesmente buscam 

desenvolvidas. com os custos amortizados e 
no exterior-. onde 

amplamente testadas. 
já est~o 

~ Preciso destacar ctue a maior par-te das inovaça:es tecnológicas da 

indóstr-ia automobiHst.ica visam a ser implant.adas nos pr-odutos <veículos)~ 

princiPalmente nos novos modelos. sendo que atualmente a ênfase dada ao 

mercado externo tem levado à preocupac;::io(t7) de fazer com que II!!!Stl!s 

novos modelos lançados no Brasil estejam mais Próximos dos modelos 

vendidos no 
sofisticaç~o 

exterior e 
do mercado 

se enquadrem 
internacional. Ou. 

nas exigências de qu.alidade e 
seJa~ .a exigência de adoc;~o de 

no\las tecnologias parte do mercado internacional e as emPresas aqui 
instaladas s~o obr-igadas pela competic;~o a se enquadrarem a essas 

exigências tecnol6gicas. Para isso buscam a tecnologia em suas PróPr-ias 

matrizes. '"A nova tecnologia é uma imPosic;::lio dos padr6es de competição no 

mercado mtJ.ndial"CtB>. Ao que parece_ os: 11nicos investimentos feitos por 

essas empresas no Br-asiL s~o em automac;:o de Processo utilizando 

equipamentos -nacionais<19>_ 

Um aspecto a ser destacado para esta indú.str-ia é que em um 

mer-cado oligopólico e "Pr-otegido". .as bar-reiras à entrada (exemplo: domínio 
da tecnologia) s~o gr-andes e a competiç~o .. neste caso. se dâ Principalmente 
via diferenciaç~o qualitativa dos produtos. Temos. ent~o. que aquela firma 
que coloca primeir-o a mer-cadoria no mercado leva vantagem. o que faz com 

que as empr-esas multinacionais aqui instaladas se comPortem de maneira a 

importar da matriz a tecnolosia necess.ár-ia<20) e n:llo gastar tempo nem 

--------------------
U7> PELIANO. José Carlos Per-eira. 

(18) 

(J!J) 

Mtcroel,;:trcmjq:• .D.à pcgdu!T~ i1e. 
CHRH/[PEA. 1985. mimeo 

PELIANO, "" cit 

PELIANO, "" df:. .. P. 11. 16 • 50. 

Motivos e Obstáculos .à Autpooaç~ 
autom.svejs: na montadora "A", Br-asília. 

(1!0) "H~o se deve comec;ar tudo de novo se Jt. se Pode ter Pronto•. PELIAHD,. 

'"' ~jt., p. 77. 

' 
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dinheir-o no desenvolvimento de um novo produto cor-rendo o risco de perder 

mel"cado para seus concorrentes. O risco de perda de posiç~o nas vendas é 

mu.ito grande. e sua ocorrência provocar-ia uma queda na realizaç~o dos 
lucros e, em conse-qüência, volumosos pr-ejufzos. 

~ nível de ilustraç:io é interessante citar uma tendência atual da 

indóstria automobilística mu.ndial. Como foi apontado anteriormente.. a 

competic;ilio nessa indústria. em tel""mos mundiais .. é bastante acirrada e se dá 

Principalmente via novos Produtos. É Portanto no desenvolvimento tecnológico 
dos novos produtos 

seus esforços de 
que as grandes empresas automobilísticas concentram 

PS.D. Uma tendência atual dessa indústr-ia sgjo os 

investimentos em pesquisas tec:nt>l6gicas no sentidt> de Procurar materiais 
que propiciem menores Cllstos de produç::lo e melhor desempenho dos veículos 

com menor consumo de combustível.· É necessário observar .. entretanto~ que 

estas pesquisas ocorrem a nível internacional. estando o Brasil praticamente 

fora dessa tendência. com exceç:lo de Poucas Pesquisas feitas Por Pessoas 

interezs.ada:s "" alsun5 u.nivers.it.-6rios (21>. empresas 

automobilísticas aqui instaladas n~o realizam tais pesquisas no Brasil. mas 

sim em suas matrizes. no exterior. Como exceç~o pode-se citar o 

desenvolvimento dos motores movidos a álcool. necess-ário tendo em vista a 

inexistência dessa tecnologia. ou mesmo '"experiências .. práticas de utilizaçSo 

dessa substancia como combustível. no exterior. 

111.2. Híuel de Desenvolviment-o Tecnol6gico Local 

Dois s:!o os fatores que contribuíram para o desenvolvimento 
tecnológico local da indústria automobilística no Brasil. Primeiro. o Proálcool 

Programa Hacion.al do Alcool~ na medida em que a tecnologia para uso 

desse tipo de combustível n~o se encontr-ava pronta no exterior~ nas 
matrizes das firmas, e foi estimulada, pelo governo br-asileir-o, a ser 

desenJJolvida em territór-io nacionaL Segundo~ a atuação do único fabricante 

de caPital nacional de automóveis <em grande escala; ou seja. excluindo-se 
algv.ns f G~bric:antes especializados), a GURSEL MOTORES S.A. no sentido de 

desenvolver sua PróPria tecnologia de ProJeto e fabr-icaç~o do primeir-o 
vekulo 100:~ nacional. 

(21) MJTLAG. Hebe. Íl Substjtujc::Jo .de Materiais na Ind!~s:tcja Antompbilístjca. 
Campinas~ Nt1cleo de Política Científica e T ecnol_6gica. UHlCAMF'. 1983.i 
mlmeo. 

'I 
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11.2.L O Pro~lcool e a Indástria Automobilística 

O Pt"'o~lcool - Pr-ograma Hacional do Álcool - foi criado peio governo 

federal em 14 de novembro de 1975~ com a finalidade de desenvolver a 

produc;~o do álcool e posterior-mente realizar sua comercializac;~o como 

substituto da gasolina. A esta meta prioritária somam-se muitas outr-as. 

Longe de discutir a essência ou sucesso do Programa~ este trabalho visa 

somente investigar a relac;:io entre a introduç~o do Proálcool. como 

programa energético~ e o desenvolvimento e produç~o dos motores a álcool 
pelas firmas multinacionais aqui instaladas. DeseJa-se mostrar- que a n:io 

existência da tecnologia para pr-oduc;io de motores a álcool. específic:a para 

o nosso país~ e a ac;::ao do governo de estimular internamente pesquisás para 

essa tecnologia levaram as emPresas a realizarem~ aquL estas atividades de 

pesquisa e desenvolvimento. 

Após a introduç~o do Proálcool. o governo brasileiro percebeu -que 

a demanda interna para o álcool n:a:o era suficiente para 'viabilizar sua 

prodw;~o a custos razoáveis. Havia necessidade de mais um setor para 

consumir o álcool produzido. Para aumentar a produ.-;3o intern.a e diminuir os 

custos er-a necessário o engcdamento do setor automobilístico. Entretanto 
havia um problema• o governo havia controlado o cr-escimento dessa 

indó.stri.a<22> como forma de diminuir o consumo de combust(Yel~ o 91.Ae 

causava um certo desconforto entre este setor <que se sentia pr-ejudicado) 
e o governo. Para este era de fundamental imppr-t.ància conseguir o apoio da 
indó.str-ia automobilística, necessitando~ para isso, conceder certas vantagens 

a esta indústria. Entre essas vantagens figur-avam: .a redw;:io da Taxa 

Rodoviária ll"lica <TRU) em 58.0~• .a reduç~o do [mposto sobre Produtos 

Industrializados <IPI> em 50~0~ par-a os carros a álcool; e a garantia de que 

o 4lcool anidro fD~:se sub~idiado de form.a a compen:ssr o m.eior consunlo<2J)_ 

Além disso. os financiamentos par-a a compr-a de veículos a álcool foram 

(2'2) Par-a controlar o crescimento da inddstria automobilística o governo 
diminuiu o prazo de 'financiamento dos Yeículos de 36 meses par-.a 12 
meses, além de aumentar o IPI em 11.0~. GOMEHSORO~ Sonia Coelho de 
Magalh3es de. PROALCODL: .um Est;.ydo s:obee .:à Formulaç..ao_ ..d..e. .!.l..m 
Programa Fcpnômjco .de. Governo. Rio de Janeiro. 1985. Tese de Mestrado. 
Faculdade de Economia e Administra~ãoJ Univer-sidade Federal do Rio de 
Janeiro~ mimeo~ c.ap. 6. item 6.L pp. 137-144. 

<23> Apr-oximadamente 20.0?. a mais que a gasolina por 'Km rodado. 

..-•. 
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r-estabelecidos par-a 36 meses. Par-a for·talecer- ainda mais o pr-ogr-.a:ma. o 

Governo Feder.al apr-esentou algumas: IJantagens aos proprietár-ios de veículos 

a álcool. como o abastecimento aos sábados <o aba-stecimento de gasolina só 

podia ser feito de segunda .a sexta-feir-a) e o preço máximo de €5 .. 0:'1. do 

preço da gasolina. 1=1 Caixa Econômica Federal passou a financiar a longo 

Prazo e juros menores car-ros par-a motor-istas de taxi.. também isentos de 

IPI (o que reduz o preço em mais de 40.0?... Em contr-apar-tida.. a indást.r-i.a 

automobilística se comprometia a pr-oduzir 300 mil veículos a ãlcool em 1980 .. 

350 em 1981 e 400 mil em 1982:. Com o engaJamento da indú.str-ia da indústria 

automobilística seria possfvel a manu.tenç~o do Pf"ogr-ama. A meta de 

produç:go de álcool .anteriormente estipulada para 3,5 bilh8e:s de litros foi 

ampliada para 10.7 bilhaes em 1985 e 14 bilh3es em 1987. HSo mais seria 

possfvel voltar atr.ás, pois .agora haYiam motores que necessitavam de álcool 

como combustível e que n~o Pt~diam Ser suc:at.eados de um dia par-a out.l""t~. 

~s fábricas desenvolveram projetes cada vez melhores e mais 

confiáveis de veículos a álcool. 

Com relação ao desenvt~l!Jimento d.à: tecnologia embutida nos motores 

a álcool, é necessário r-essaltar- que se n~o fosse a aç:go do governo no 

sentido de proibir a import.ac;io de tecnologia para produc;~o de motores a 

álcool~ as firmas t.eriam recorrido diretamente às suas m.atrizes~ no 
exterior .. que embora não possuindo a tecnologia Já pr-onta, por se tr-atar de 

um tecnologia específica para nossas condiçe;es teriam mais recursos, 

t.ecnol6gicos e financeiros. de desenvolver- esta tecnolosai.a. Em suas 
discusse;es com a indt1stri.a automobilística. o Governo exigiu que nenhuma 

fáabrica pagasse roYalties ~ sua matriz por um eventual aPorte tecnológico 
aos motor-es a álcool. Ha verdade. através da Secretar-ia· de Tecnolosaia 

Industrial do Ministério da lnddstria e do Comércio. o Governo tentou 

inver-ter- as regras do jogo fazendo com que as fábricas pagassem roy.alties 

ao Centr-o Tenológicc Aeroespacial <CTA> pela tecnologia de um motor a 

álcool desenvolvido em S~o José dos Campos. A tentativa foi fr-ustrada. Pois 

as fábricas preferiram elas mesmas desenvolver suas pesquisas. Primeiro 

porque os motor-es à exPlOis~o n:io lhes ofereciam dificuldades tecnológicas~ 
segundo porque soou absurdo um país subdesenvolvido cobrar roualties de 

mu.lt.inacionai:s do :set.or aut.omobiH:st.ico(24). 

(24) Ver, 60MENSORO. "" cjt, cap.6, item 6.1., P. 137-144. 

,. 
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111.2.2. A 6urgeJ= ·empr-esa de capital nacional 

A única empresa nacional a produzir carros em larga escala no 

Brasil. é a Gurgel Motores S.A .. Utilizando tecnologia pr6pria em determinados 

processos, a empresa utilizava-se anteriormente de motores IJolkswagem 
Para imPulsionar seus veículos. Entretanto. a empresa resolveu investir em 
tecnologia PróPria. 

Uer andando nas ruas um carro com tecnologia 100::~ nacion.al é uma 

idéia antiga de Jo~o Augusto do Amaral SurgeL Quando estudante de 
engenharia mec:Snica (1949) apresentou essa idéia a seus professores~ 

recebendo, porém, o desesUmulo. Trinta e nove anos depois. Gurgel produziu 

o BR-800, o primeiro veículo de Passeio desenvolvido e produzido em série r.o 

Brasil. 

Muito tempo e dinheir-o for-am gastos no desenvolvimento do ve(culo~ 

além de que muitos entr-aves precisaram ser removidos par-a que fosse 

viável Sl.la Pl"'Odu;;~o. Um deles dizia respeito à alíquota do IPI que incide em 

40?. sobre o Preço do veículo. Em 22: de março de 19B7~ Gurgel conseguiu 

junto ao gover-no a reduc;~o da alíquota para veículos classificados como 

econômicos. Outro problema resolvido foi quanto à falta de incentivo para 

desenvolver determinadas partes do veículo, a exemplo da. igniç-ão eletrônica 

(equipamento que determina e libera~ no momento exato, a faisca elétrica 

paa queima da mistura car-buPant.e e que funciona através de sensores 

eletrOnicos>. Com o auxílio da FINEP - Financiadora de Estudos e Projetos -

e do Ministério da Ciência e Tecnologia. este problE!m.a foi resolvido. 

Ao mesmo tempo em que os problemas de ordem financeira eram 
resolvidos a Surgel trabalhava intensamente no sentido de aprimorar o 

veículo; at.é que surgiu a 11ers:ão final(25>. 

(25> O BR-800 é equipado com o primeiro motor de automóvel no mundo, de 
dois cilindros opostos refrigerados a âgua"' com lgnlçrio eletrônica~ sem 
distribuidor, nem correias. Criou-se um carro pequeno, :simples~ 

resistente, barato e econômico que ao mesmo tempo incorpora 
soluç8es avançadas.. em termos de engenharia de projeto e .. 
principalmente~ de produto. Além disso, o :BR-800 utiliza-se de Peças e 
sistemas em uso pel.a indústria automobilística no 8r.asil. tais como 
pneus~ 'freios e sistema de dlreç::io; sendo que os itens utilizados em 
um veículo de baixo peso, como o BR-800 (620 kg contra 820 kg do 
Flat Uno, até ent:lo o veículo de passeio mais leve do mercado 
nacional> dever~o .apresentar vida útil bem mais longa. 

•• 
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O resultado~ em termos get"'ais. é de um carr.o econômico. de 

manutenç:~o simPles e bar.ata e com um Preo;o em torno de 50?. menor do que 

o carro mais barato do mer-cado nacional.. o Chevette. Er-am estas as 

caracter,sticas que o projeto do veículo visava. de modo a possibiliatr sua 
aquisiçao e manutenç.3o POr pessoas que necessitam de um carro com estas 
especific:açs:es ou para quem está .à margem do caro mercado automobilístico. 

Uma outra forma de solucionar os problemas financeiros 
decorrentes dos elevados gastos em PS.D e produç3o do veículo foi criar 
uma nova empresa. a 6URGEL MOTORES S.A .• que colocar-á .à venda 60i! de seu 

capital social. fic:ando os 40Z restantes para a 6URGEL VEíCULOS. que passa a 

ser a holding. 

A presença de uma firma genuinamente nacional foi importante para 

que se desenvolvesse aqui a tecnologia necessária para a produção de um 

veículo com tecnologia nacional. Cabe chamar atenç:So. entretanto. ctue esse 

veículo n~o entra em concor-rência direta com a maior parte dos veículos 

produzidos: no Brasil por empresas estrans;zeiras. pois possui caractedsticas 

específicaS e .. num certo sentido .. mais de acordo com as condi;;e:es da maior 

parte da população brasileira. Comvé:m ~lembrar.. também.. dos incentivos 

concedidos pelo Governo para a viabilizaçgo do proJet.o. 

111.3. Elementos Determinantes do Nível de &eraç:lo Local e 

Tecnologia 

Com relação aos determinant-es da 9E!!I"ac;~o local de tecnologia na 

inddstria automobilística.. o estudo realizado permite identificar um fato 
contra e dois favoráveis à geração local de tecnologia. 

' 
O fator que tem atuadO ·de maneir-a negativa .. n:io concor-rendo Para 

a promoc;:io da geração local de tecnolgia~ é o domínio das empresas 

multinac:ionais neste setor .. que por condiç8e:s estratégicas e estruturais. 
além d.a falta de leis que forcem o desenvolvimento tecnolôgic:o in"terno, nao 

estio muito afeitas à ger.ac;So de tec:nologi.a. 

t importante reconhecer que a não ger.ac;.;io inter-na de tecnologia 
por parte das subsidiárias de empresas multin.acionais~ .aqui instaladas~ n~o é 

algo determinado, apenas, por um único fator~ mas por uma combinaç.3o de 
fatores que a!ile no sentido de n:io estimular o desenvolvimento interno de 

'1 
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tecnologia. 

Por um lado, a quest~o meramente lesai, uma vez que as 

subsidiárias brasileiras de empresas mui tin.acion.ais da indll.str-i.a 

automobilística n~o estão sujeitas a nenhuma lei federal que promova o 

desenvolvimento loc:al de tecnologia nessa indústria. t claro que a simples 

existência de uma lei n~o implica necessariamente na garantia de ocorrência 

desse tipo de ativid-ade, uma vez que há fatores estratégicos, estruturais. 

Políticos. etc.. a serem considerados. Entretanto.. a sua existência Pode 
constituir-se em c:ondiç~o necess.aria <embora não suficiente). 

A não geraç~o local de tecnologia também Pode ser- atribuída ao 

fato de que as emPresas da indústria automobilístic:a aqui instaladas s,g;o 
subsidiárias de empresas estrangeiras que adotam uma estratégia (a nível da 

matriz .. no exterior> que concentra em si praticamente todas as etapas do 

processo de pesquisa e desenvolvimento tecnológico. Essa concentrac;:~o das 

atividades de P&.D na matriz tem, entre outras coisas, a fin.alidade de impe.dir 

a difus:lo destes conhecimentos para outras nac;8es e de permitir a 

u.tilizaç:gjo da variável tecnológica como poderoso instrumento de Poder 

estratégico frente aos concorrentes e até 
governos, no processo de internacionalizaç:gjo do 
nível mundial. 

de poder político sobre 
capit:al e de expans!o a 

Além da falta de uma legislaç!o que estimulê a gerac;:ío local de 
tecnologia e da estratégia adotada pelas matrizes. no exterior. de 

concentrar em si a maioria dos esforços de PtD, cabe alertar para o fato 

de qui!!' a estrutura indl.lstrial vigente na indústria automobilística também 
nlio concorre para promover a gerac;:~o local de tecnologia. A indústria 

automobilística brasileira é composta como foi" apontado anteriomente~ por 
um n(lmero bastante reduzido de empresas de grande porte e de procedência 

estrangeira (a única exceção fic<a por conta da 6URGEL> e. que :s:e utilizam de 
uma espécie de Cartel ·que tem por finalidade. por exemplo, impedir ou 

dificultar a entrada de novos concorrentes~ manter os prec;os mais ou 
menos estáveis entre as empresas (evitando a guerra de Preços> .. evitar a 
reduçao das m.argens de lucro .. etc. ~ competição entre estas empresas, no 
Brasil. se dá princiPalmente através da propaganda e· markenting e da 
diferenciaç5o de produtos (em sua maioria mudanças estéticas:). As 

inovaç3oes tecnológicas incorporadas nos veículos nacionais s~o .. em grande 
parte, oriundas das suas matrizE>s. no exterior, e ainda assim s:ao poucas, 

visandc. na maior parte das vezes. atualizar os veículos nacion.ais. 
Observa-se~ Portanto~ que a estrutura vigente na indústria automDbilística 

,. 
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br-asileira. de Pe~ueno mim-er-o de gr-andes empresas estr-.ar.geir-as que n~o 

competem acirradamente entre si. pois possuem posiç:loes s6lldas e definidas 

nt;o concorre par-a Pr-omover- a srer-açio local de tecnologia. 

Por outro lado, um fator -que 
alguma c:apacitac;:lo local de tecnologia foi 

atuou no sentido de pr-omover 

o desenvolvimento do programa de 

substituic;3o da gasolina pelo ~lcool como combustível par-a os veícLJ.los 

nacionais. Embor-a n~o tenha sido feito com a intenç:ão explícita de promover­

o desenvolvimento tecnol6gico local na indú.stria .automobilística~ o ?ro~Ucool 

acabou Por atuar nesse s:entido. Pois o desenvolvimento da tecnologia de 
motor-es a álcool era específico par-a as condiç6es brasileiras e, portanto. 

esta tecnologia ngo se encontrava Pl"'onta na matl"'iZ das gl"'andes empl"'esas 

automobilfsticas. Além disso.. o governo brasileiro dava pr-ioridade ao 

desenvolvimento interno de tecnologia referente à produç:ío. utilizaç:~o e 

desenvolvimento do álcool como combustfvel. bem como incentivos a estas 

pesquisas. Dessa maneira, .as subsídiál"'ias de empresas multinacion.ais da 

ind6.stl"'ia 

poderiam 

automobilfstica, aqui instaladas. 

dispor da tecnologia or-iunda 

ao mesmo tempo em que n~o 

de suas matr-izes P.al"'a o 

desenvolviMento do motor .a álcool (pois o uso do álcool er-a específico par-a 

as condiçts:es brasileiras. n.tío havendo nenhum programa. na dimensgo do 

Proálc:ool. de incentivo ao uso do álcool como combustíYel para automóveis) .. 

tinham o Governo Federal como árbitro do desenvolvimento desse programa 

de energia al ter-natiY.a. 

D Pro.álcool agiu assim, como um fator promotol"' da gerac;.tío local 

de tecnologia na indústria automobilística na medida em que o Sover-no 

Federal interviu for-çando e estimulando o desenvolvimento interno da 

tecnologia referente ao uso do álCool como combustível Pal"'a veículos 

automotores. 

A atua.o;So da Gursel PQde ser considerada Como o segundo elemento 

a atuar no sentido d.a Pr.omo;;So- da capacit.aç.tío tecnológica local. na medida 

em que esta empresa investiu tempo e dinheiro no desenvolvimento de 

tecnologia própria. Embora n:io exista uma Jegislaçlio que obrigue a saera;;go 

local de tecnolo9i.a na indústria automobilística~ a 6urgel investiu em Pt.D, o 

que culminou com a criaç.tío do BR-800. primeir-o veicula de Passeio :1001:: 
nacional.. e com a capacitaç~o de técnicos da empresa, em engenharia de 

processo e de Pl"'oduto. 

A participaç:~o do Governo nesse empreendimento se deu através de 

r-ecursos financeir-os repassados Pela FINEP. e da concessão de ísen;;8es 

... ,, 
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tr-ibutár-ios de fundamental import.~nci.a para .a r-ealização do pr-ojeto. 

decisória 

dependem 

com uma 

A Pr-esença de uma empresa de capital nacional. com autonomia 

(diferentemente das filiais de empr-esas multinacionais. que 

d.as instruçBes e políticas traçadas por sua matriz no exterior-) e 

clara percepçlo da impor-t~ncia da capacitaç~o tecnológica pr-ópria 

para o sucesso do seu empr-eendimento, atuou no 

maior desenvolvimento tecnológico local. no 

automobilística brasileir-a. 

sentido de pr-omover um 

~mbito da inddstr-ia 

'I 
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CAPfTULO JU, COHSIDERAÇ3ES FINAIS 

Os capítulos anteriol""es apresentar-am alguns aspectos das duas 

indústr-ias selecionadas para análise. com o intuito de permitir- a identificaçgo 

de elementos que exe/""cem influência sobr-e o grau de desenvolYimento 

tecnológico local nessas inddstrias. 

O quadro analítico em que se pr-ocessou a investigaç~o .acer-ca das 

inddstr-ias selecionadas Contempla uma divis~o arbitrária que teve 0 

propósito de facilit-ar a análise. Os componentes desse quadr-o analítico são 

os três conjuntos de fator-es identificados no Capítulo I como sendo 

determinantes r-elevantes da geraç~o (ou n~o) de tecnologia. qu.ais sej.am= 

a> os relacionados às condiç8es estl""utul""ais da indústri.a; 

b) os que decorrem das estr-atégias de concorl""ência el"ltre as 

empresas; e 

c) os refel""idos -às políticas adotadas pelo governo~ pr-incipalmel"lte 

as que dizem r-esPeito ao desenvolvimento tecnológico. 

Com r-elação às condio:;8es estr-utul""ais da inddstr-ia ·e às estratégias 

das empresas cabe obser-var- que não foram identificados elementos comuns 

às duas indô.str-ias analisadas que concorr-essem para o desenvolvimento local 

de tecnologia. 

Pelo lado da indústr-ia de computador-es e periféricos, verifica-se um 

númer-o bastante elevado de empr-esas. em sua maioria nacionais. de pequeno~ 

médio e grande Pol""te concol""rendo acir-rad.amente num mel""cado onde a 

inova-;~o assume car~t.er p,-.imor-dial e indispensável para .a sobrevivência da 

empresa e a manutenç~o de posiçaes de mercado ou. mesmo a ampliaç~o dessa 

posiç~o. 

Por outr-o lado, a indústr-ia automobilística. composta por poucas e 

POderosas empresas de capital estr.angeir-o. Trata-se de um mer-cado 

oligopoliz.ado em que as empresas líder-es se utilizam de uma espécie de 

cartel com .a finalidade de impedir ou dificultar a entr-ada de novos 

concorl""entes, evitar a guerr-a de pre>~?os:, a diminuiç:~o das mal""gens de lucro. 

etc. A competiç~o nesta inddstr-ia. no BrasiL se dá pr-incipalmente atr-avés da 

pr-opaganda e mar-keting e da diferenciao:;t;o qualitativa dos veículos. Pode-s:e 
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dizel"' que: se trat·.a deo uma estrutura de mercado bastante estáv~l onde as 

firmas Possuem posições clar.amente definidas. com Produtos que ngjo difer-em 

muito entre si. nem em preço nem em suas características gerais. e com 
acesso às ino...,ac;a:es tecnol6gicas desenvolvidas pela matr-iz. Dessa form.a~ a 

inovaç~o tecnológica local n.:lo se faz t:i:o neces:sál"'ia como no caso da 
indó.stria de computadol""es e periféricos. 

O único elemento comum .às duas indó.strias a atuar- no sentido de 

favorecer a gerac;~o local de tecnologia .. Parece ter sido a atuac;~o do 

liiOVL:--·H~ de maneira a incentivai"" ou forçar o desenvolvimento inter-no de 

tecnologia. 

A presença do Governo foi de fundamental imPortância par-a a 

geraç~o inter-na de tecnologia POr p.ar-te d.a indústria de computadores e 

periféricos. quer sej.a através de leis promotoras: da ger-ação local de 

tecnologia~ pr-oteç.3o às empresas de capital nacionaL incentivos financeiros~ 

formaç~o de r-ecursos humanos qualificados .a tr-abalhar nesse proc:essoJ 

participaç~o de empr-esas: estatais no esforço inter-no de ger-ação tecnol69ic:a 

e todos os demais recursos que o Soverno dis!=l'8e par-a promover- o 
desenvolvimento tecnol69ico nacional. 

Em relaç~o à indústr-ia automobilística, a at.uaç.3o do gover-no 

Para o processo de desenvolvimento jnterno de tecnologia na 

que. quando . da introdução do Proálcool. o Governo exigiu e 

contribui 

medida em 
incentivou o desenvolvimento local da tecnologia necessária para f abri cação 

dos motores a álcool. Cabe mencionar- também os incentivos dados. embora 
seJam muito poucos. ~ 6ur-gel. que .auxiliar-am na consecw;:ão do primeiro 
veículo lOOt:: nacional. 

difícil dizer 
desenvolvimento interno 

indClstria automobilística 

se a existência de uma 

de tecnologia poderia ser 
quanto foi par-a a indústria 

lei 

Uo 
de 

que force 

eficaz para 
computador-es 

o 
a 
e 

periféricos. Entretanto cabe obser-var que n~o é apenas a existência de uma 
lei que determina a decis~o do investimento em tecnologia Própria. Esta 
decis:~o. como já foi apontado~ depende de um conjunto de fatores entr-e os 

quais se 

adotadas 

encontram as 
pelo governo 

condiçSe:s estruturais da indústria. a:s Políticas 
com relaç~o ao desenvolvimento tecnol6aico e 

princiPalmente as estratégias de concorr-ência entre as empresas. 

A maior capacitaç~o tecnológica ,local da indústr-ia de computador-es 
e periféricos em relaç!o à indústr-ia automobilística n5o pode~ por-tanto. ser 
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atribuída aPenas .a um dnico f.ator, mas: sim ~ exist.énci.a de um conJunto de 
f ator-es: que têm atuado no s:ent.ido de promover .a ger.aç:io local de 

tecr.ologia. 
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